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JUIZ DO PENALTI 
DA DISCÓRDIA É 
AFASTADO

STF PROÍBE 
PARCELAMENTO 
DE PRECATÓRIOS

THIAGO, O POETA 
QUE ESCOLHEU 
A UTOPIA

CONSEPOL NÃO QUER 
MAIS PRESOS NAS DPS

Supremo derruba emenda que 
permitia o pagamento parcelado de 
precatórios. Cerca de 1 milhão tem 
mais de R$ 90 bilhões a receber.

Th iago de Mello é um defensor das 
utopias, sem as quais acha difícil 
construir um mundo melhor. Ele 
esteve ontem em Natal.

Após confusão, FNF decide afastar 
Lenilson de Lima, que apitou 
América e Potiguar; e acata pedido de 
árbitro da Fifa para o clássico-rei.

Conselho da Polícia Civil propõe não 
custodiar mais presos nas delegacias 
após esvaziamento do CDP de Cidade de 
Esperança. Defi nição sai segunda-feira.   
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13. CULTURA

12. CIDADES

 ▶ Lenilson Lima, agora em impedimento

 ▶ Thiago de Mello, em Natal, para o Dia da Poesia
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3. PRINCIPAL

CONSELHO ACUSA 
ONG DE RECEBER 
SEM TRABALHAR
/ SUSPEITA / SEGUNDO CONSELHO DE DIREITOS DA MULHER, ONG AFIM FOI PAGA POR CURSOS 
QUE NÃO FORAM DADOS. PREFEITURA TERIA REPASSADO MAIS DE R$ 2 MILHÕES À ENTIDADE
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TEM DE PAGAR 
/ JUSTIÇA /  STF 
DERRUBA SISTEMA 
DE PAGAMENTO DE 
PRECATÓRIOS VIGENTE 
DESDE 2009 E DECIDE QUE 
AGORA DÍVIDAS TÊM DE 
SER PAGAS DE IMEDIATO

O SUPREMO TRIBUNAL Federal 
(STF) derrubou grande par-
te da emenda à Constituição 
que alterou, em 2009, o regi-
me de pagamento de precató-
rios, que são títulos da dívida 
pública reconhecidos por deci-
são judicial defi nitiva. Estima-
-se que cerca de 1 milhão de 
credores tenham mais de R$ 90 
bilhões a receber de estados e 
municípios.

Na quarta-feira os minis-
tros já haviam derrubado par-
te da emenda. Ontem, analisa-
ram o regime especial criado 
com a reforma, que permitia o 
pagamento em até 15 anos, a 
realização de leilões para prio-
rizar o credor disposto a dar 
mais desconto e a reserva no 
orçamento de estados e muni-
cípios entre 1% e 2% para qui-
tação das dívidas.

Para a maioria dos minis-
tros, não é possível manter o 
novo regime porque ele pre-
judica o cidadão, permitindo 
o parcelamento e a redução 
de uma dívida que deveria ser 
paga integralmente e de forma 
imediata, no ano seguinte à ex-
pedição do precatório. Tam-
bém houve críticas ao com-
prometimento da autoridade 
judicial, uma vez que as deci-
sões deixam de ser cumpridas 
integralmente.

Para a Corte, o Congres-
so Nacional precisa encontrar 
outra saída que não seja a re-
gra nova nem a anterior. Com 

a derrubada da emenda, vol-
tam a valer as regras da Consti-
tuição de 1988. “Não se trata de 
escolher entre um e outro regi-
me perverso, temos que achar 
outras soluções”, sintetizou a 
ministra Rosa Weber. A regra 
anterior previa o pagamento 
imediato, mas era frequente-
mente descumprida por esta-
dos e municípios, que não so-
friam qualquer sanção.

O Supremo começou a ana-
lisar o caso em 2011, com o 
voto do relator, ministro Car-
los Ayres Britto. Ele criticou a 
má gestão do dinheiro público, 
lembrando que muitos estados 
e municípios gastam mais com 
publicidade que com o paga-
mento de precatórios. Após pe-
dido de vista, Luiz Fux devol-
veu o processo este ano, acom-
panhando o relator.

“A criatividade dos gover-
nantes tem que funcionar de 
acordo com a Constituição, 
sem despejar nos ombros do 
cidadão o ônus de um proble-
ma que nunca foi seu”, disse 
Fux nesta tarde. Ele defendeu 
formas alternativas de solucio-
nar os débitos, como pedidos 
de empréstimos para a União. 
Seguiram Britto os ministros 
Rosa Weber, Cármen Lúcia, 

Celso de Mello e o presidente 
Joaquim Barbosa.

A divergência foi aber-
ta ainda na semana passada 
pelo ministro Gilmar Mendes. 
Ele entendeu que as novas re-
gras foram uma “vitória”, pois 
estados e municípios estavam 
conseguindo quitar as dívidas. 
Para o ministro Teori Zavascki, 
embora o novo regime não seja 
ideal, é um avanço em relação 
ao anterior, que não colocava 
percentuais de reserva no or-
çamento nem punições para 
quem não cumpria os paga-
mentos. Dias Toff oli também 
seguiu a divergência.

O ministro Marco Aurélio 
deu um voto médio. Ele con-
cordou com algumas altera-
ções da lei, como a adoção do 
prazo de 15 anos para vigên-
cia do regime especial – mas 
não mais que isso. No entanto, 
ele discordou que as regras es-
peciais sejam aplicadas a pre-
catórios a vencer. Posicionou-
-se contrário também ao mé-
todo do leilão, que considerou 
uma “maldade” com os credo-
res. Para o ministro, a única re-
gra possível de pagamento é a 
ordem cronológica.

O ministro Ricardo Lewan-
dowski também deu um voto 
médio. Ele disse que o regime 
especial não deve passar de 15 
anos (e apenas com precató-
rios já devidos), mas não fez 
qualquer objeção ao sistema 
de leilões.

 ▶ Ministro Gilmar Mendes é um dos que discorda da decisão, mas foi voto vencido  

FELLIPE SAMPAIO / SCO / STF

EM CAMPANHA, 
MADURO LANÇA 
ATRAÇÃO DE TV 

ANAC SUSPENDE 
LICENÇA DE 
EMPRESA DE 
TÁXI AÉREO

/ VENEZUELA /

/ PARÁ /

EM CAMPANHA, O presidente 
interino da Venezuela e 
candidato, Nicolás Maduro, 
abriu duas frentes: resolveu 
transformar seu passado 
de motorista de ônibus 
num símbolo de sua ligação 
com os trabalhadores e 
estreou um programa de TV, 
emulando o midiático Hugo 
Chávez. 

“O ônibus da revolução 
tem um motorista e um rumo, 
o socialismo”, disse Maduro, 
que dirigiu ônibus levando 
eleitores que receberam do 
governo 352 casas do governo 
em conjunto batizado de 
Hugo Chávez no Estado de 
Vargas (norte). 

Na segunda, ele foi ao 
Conselho Nacional Eleitoral 
em Caracas para inscrever 
sua candidatura para as 
eleições presidenciais de 14 
de abril dirigindo um micro-
ônibus. Maduro trabalhou 
como motorista das linhas 
de ônibus ligadas ao metrô 
de Caracas entre 1991 e 
1998. Com formação política 
em Cuba, fundou um novo 
sindicato da categoria 
enquanto já fazia parte 
do movimento político de 
Chávez desde 1993. 

Em Vargas, o candidato 
lançou o programa “Diálogo 
Bolivariano”, com entrevistas. 
Não revelou que função 
terá na atração nem a 
periodicidade dela. Maduro 
ainda não respondeu o 
desafi o lançado por seu 
oponente na disputa, 
Henrique Capriles, de realizar 
um debate nos próximos 
dias. A campanha ocorre 
enquanto ainda se desenrola 
o velório de Chávez, cujo 
corpo será trasladado 
amanhã da Academia 
Militar em Caracas para um 
museu no bairro de 23 de 
Enero. Maduro anunciou 
ontem que será “bastante 
difícil” embalsamar o corpo 
do mandatário, como o 
governo deseja, porque os 
preparativos deveriam ter 
sido feitos logo após a morte.

O POLICIAL MILITAR aposentado 
Mizael Bispo de Souza, 43, foi 
condenado ontem a 20 anos de 
prisão pela morte da advoga-
da Mércia Nakashima, 28, em 
uma represa em Nazaré Paulis-
ta (a 64 km de São Paulo) em 
maio de 2010. Após quatro dias 
de julgamento, ele deixou o 
Fórum de Guarulhos (Grande 
São Paulo) preso e foi hostili-
zado por manifestantes. A de-
fesa afi rmou que vai recorrer. 

Os jurados foram conven-
cidos de que ele atirou na ex-
-namorada e a jogou na repre-
sa para morrer afogada. E que 
o crime teve motivo torpe, em 
razão do rompimento do rela-
cionamento, com emprego de 
meio cruel e de recurso que di-
fi cultou a defesa da vítima, já 
que Mércia foi atraída para um 
falso encontro amoroso. Para o 
juiz Leandro Jorge Bittencourt 
Cano, Mizael demonstrou “ab-
soluta insensibilidade para com 
a vida humana” e teve conduta 
“desprezível”, “repugnante”. 

“Muitos crimes são come-
tidos em nome do amor. Mas 
que tipo de amor é esse que 
se transforma em obsessão? 
(...) O amor é a palavra usada 
como desculpa para se come-
ter atrocidades.” Ele também 
ampliou a pena em dois anos 
por considerar que o réu men-
tiu. Durante os 20 minutos do 
anúncio do magistrado, Mizael 
permaneceu de cabeça baixa, 
com as mãos unidas em po-
sição de reza perto dos olhos. 

Não esboçou reação. 
Os parentes de Mércia per-

maneceram de mãos dadas, 
aos prantos. Após ouvir a de-
cisão, a irmã dela, Cláudia 
Nakashima, gritou: “Assassino, 
maldito!”. Contida por paren-
tes, lamentou, em tom baixo: 
“20 anos é muito pouco”. O ir-
mão dela, Márcio Nakashima, 
também reclamou. “Foi uma 
pena branda demais. O crime 
no Brasil compensa. Daqui a 
pouco ele vai estar na rua, vai 
entrar aqui e frequentar o fó-
rum. É um assassino na OAB.” 
Mizael também é advogado. 
Nos debates, em uma exposi-
ção contida, o promotor Ro-
drigo Merli Antunes afi rmou 
aos jurados não ter dúvidas de 
que Mizael é o autor do crime. 

Ele repassou as principais 
provas do processo e afi rmou 
que o policial aposentado pro-
tagonizou um “espetáculo de-
primente”. “Ele matou e conti-
nua mentindo, ironizando”. 

O advogado contratado 
pela família Nakashima, Ale-
xandre de Sá Domingues, ex-
pôs e-mails que mostravam 
o relacionamento desgastado 
entre o réu e a vítima. E pro-
jetou fotos em um telão que 
mostravam a família choran-
do no velório da moça e o cor-
po sendo retirado da represa. 
A família de Mércia chorou e 
duas das juradas se emocio-
naram. Mizael voltou ao presí-
dio Romão Gomes (zona nor-
te), onde está preso há um ano.

RELATÓRIO DAS NAÇÕES Unidas 
destaca o Brasil como um dos 
modelos mundiais para o au-
mento de desenvolvimento 
humano, mas indica que essa 
melhora desacelerou na pri-
meira metade do governo Dil-
ma Rousseff . O IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano) do 
Brasil em 2012 o mantém no 
85º lugar num ranking de 187 
países, segundo informações 
do Pnud (Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvol-
vimento) divulgadas ontem. 

Seu índice é de 0,73 --sen-
do 1 o máximo possível. É um 
número parecido com o da Ja-
maica ou de Omã. 

Entre 2010 e 2012, primei-
ro biênio de Dilma, o IDH bra-
sileiro subiu 0,5%. É cerca de 
um terço da evolução do país 
tanto entre 2008 e 2010 quan-
to entre 2006 e 2008. 

O crescimento no perí-
odo é o pior dentre os Brics 
--grupo de emergentes com-
posto por Índia, China, Rús-
sia e África do Sul, além do 
Brasil. Nenhum teve nos últi-
mos dois anos alta inferior a 
0,7%. A evolução do IDH bra-
sileiro é também baixa quan-
do comparada com a de paí-
ses da América do Sul e com 
o México. Nesse conjunto, só 
Venezuela e Paraguai melho-
raram menos que o Brasil. 

O primeiro lugar de 2012 
continua sendo da Norue-

ga (0,955). A última posição 
é ocupada pelo Níger (0,304). 
É difícil saber exatamente o 
que causou a desaceleração do 
Brasil nos últimos dois anos, 
uma vez que os componentes 
atualizados do indicador não 
foram apresentados. 

É possível que o PIB (Pro-
duto Interno Bruto), que com 
Dilma cresceu em ritmo me-
nor do que com Lula, seja uma 
causa, já que a renda é um dos 
três elementos do IDH --ou-
tros dois são saúde (expecta-
tiva de vida) e educação. Re-
presentantes do Pnud tam-
bém não apontaram uma cau-
sa e disseram que o ranking é 
mais fi el como um indicativo 
de longo prazo. 

O governo federal ques-
tionou os dados. “A questão é: 

os dados brasileiros estão in-
corretos. A avaliação é injusta 
com o Brasil”, afi rmou a minis-
tra Tereza Campello (Desen-
volvimento Social). A principal 
reclamação refere-se ao fato de 
o Pnud ter desconsiderado 4,8 
milhões de crianças, entre 5 e 6 
anos, que já iniciaram sua ati-
vidade escolar e que teriam fi -
cado de fora do relatório (por-
que não foi considerada a am-
pliação do ensino fundamen-
tal de oito para nove anos). 
Segundo o ministro Aloizio 
Mercadante (Educação), com 
esse indicador atualizado, o 
Brasil subiria 20 posições. 

O Pnud diz que parte dos 
dados é antiga (de 2010 e 
2005) porque é a única forma 
de comparar o Brasil com o 
resto do mundo.

A AERONAVE BIMOTOR que 
caiu no Pará, matando dez 
pessoas, não poderia ter 
voado sem copiloto, informou 
a Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil). A agência 
decidiu suspender a licença 
da Fretax Táxi Aéreo, empresa 
responsável pelo voo. 

De acordo com a Anac, 
por precisar de operação de 
instrumentos, a aeronave 
não estava autorizada a 
decolar sem um copiloto. 
A suspensão da Fretax foi 
cautelar até que a Anac 
fi nalize as apurações do 
caso. Os registros da agência 
mostram que o avião só podia 
voar com no máximo oito 
passageiros. Porém, estava 
com nove, além do piloto. 

Uma equipe de 
investigadores esteve no 
local do acidente  colhendo 
as informações que vão 
iniciar o processo de 
investigação. Ainda não é 
possível apontar nenhum 
fator que contribuiu para o 
acidente.

BISPO É CONDENADO 
A 20 ANOS DE PRISÃO

/ CASO MÉRCIA /

Brasil reduz défi cit no índice 
de desenvolvimento humano

/ PNUD /

 ▶ Números mostram que Brasil avançou, mas pouco

ELZA FIUZA / ABR

NA HORA
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Editor 

Viktor Vidal

UMA ASSOCIAÇÃO QUE se declara 
baseada no bairro de Mãe Luíza 
tornou-se alvo de investigação 
do Ministério Público Estadual 
por suspeita de desvio de 
recursos públicos. A associação 
Atendimento Filantrópico 
Integrado à Medicina (AFIM) 
recebeu de abril de 2010 até 
o fi m do ano passado mais 
de R$ 2 milhões da Prefeitura 
do Natal para oferecer cursos 
profi ssionalizantes em diversas 
áreas. 

Numa delas, a AFIM deveria 
ter ofertado ensino para mulheres 
de baixa renda. Os convênios 
foram fi rmados com a Secretaria 
de Políticas para Mulher em 
2012, o dinheiro foi repassado, 
mas constam irregularidades na 
execução do convênio, de acordo 
com a denúncia formulada ao 
MP pelo Conselho Municipal de 
Direitos da Mulher. O presidente 
da associação, identifi cado por 
Franklin Ferreira Pinto, não 
foi localizado. Uma mulher 
identifi cada como coordenadora 
da AFIM, de nome Fabíola, 
não atendeu nem retornou as 
ligações.

Embora a denúncia que 
originou a investigação se refi ra 
apenas aos convênios com a 
Secretaria da Mulher, a AFIM 
recebeu também recursos 
da Secretaria Municipal 
de Assistência Social para 
prestar seus serviços de 
profi ssionalização, conforme 
consta em várias publicações 
no Diário Ofi cial do Município. 
O primeiro repasse, no valor de 
R$ 4 mil, consta de 13 de abril 
de 2010. Dois meses depois, 
através da Lei 6.114, a então 
prefeita Micarla de Sousa (PV) 
declararia a instituição como de 
utilidade pública.

Até o ano passado, o 
vínculo da instituição com 
a Prefeitura do Natal se deu 
através da Secretaria Municipal 
de Assistência Social. Nos 
extratos publicados no DOM, 
constam assinaturas do então 
titular da pasta, Alcedo Melo 
de Borges Júnior, e o presidente 
da AFIM, Franklin Ferreira. 
Segundo as publicações, a 
entidade foi contratada para 
prestar “serviços técnicos 
especializados, para a execução 
de ações de Qualifi cação 
Social e Profi ssional – QSP”. 
As contratações foram com 

inexigibilidade de licitação, e 
pelo menos uma dela foi alvo 
de Termo de Ajustamento de 
Conduta fi rmado com o MP.

Em 4 de agosto do ano 
passado, o Diário Ofi cial do 
Município ampliou os laços da 
entidade com o poder público 
municipal ao publicar o Termo 
de Cooperação nº 02/2012. 
Nele, a Secretaria de Políticas 
Públicas para Mulheres (Semul) 
contratava a AFIM para prestar 
cursos profi ssionalizantes para 
mulheres. Embora publicado em 
agosto, o termo foi elaborado 
e assinado por Franklin e a 
então secretária da Semul, 
Josileide Lucas de Pontes, em 
20 de julho, dois dias após um 
contrato no valor de R$ 44 mil 
ter sido assinado para a AFIM 
profi ssionalizar 60 mulheres. 

Foi a partir daí que se 
descobriram as suspeitas de 
irregularidade na atuação da 
AFIM. Segundo a presidente do 
Conselho Municipal de Direitos 
da Mulher (CMDM), Lucineide de 
Mendonça Freire, nas atividades 
rotineiras de inspeção, as equipes 
do CMDM se intrigaram ao 
detectar que a instituição não 
possuía sequer uma sede.

“Montamos uma comissão 
e fomos fazer as visitas como de 
costume. Aí verifi camos que não 
era realidade o que eles diziam. 
Primeiro a sede, declarada em 
Mãe Luíza, estava fechada. O 
que existe lá é um telecentro, 
não a sede da instituição”, diz a 
presidente do CMDM.

Na sequência, prosseguiu 
Mendonça, o conselho foi 
informado que os cursos estavam 
sendo ministrados em um 
colégio particular na Zona Norte, 
o Executivo. “Ao chegarmos lá, 
também identifi camos que havia 
um telecentro e foi informado 
que o dono do estabelecimento 
(Franklin) é o representante da 
AFIM”.

Daí em diante o conselho 
decidiu dedicar atenção especial 
ao caso e determinou que se 
levantassem todos os contratos 
da AFIM relativos a 2012. “Eram 
contratos de 40, 50, 60 mil reais 
com relação à Semul. E vimos 
coisas absurdas em 2012, mas 
decidimos fazer a nossa parte, 
no tocante à Secretaria da 
Mulher. Esse valor que você 
falar, de milhões de reais em 
contratos, envolve recursos 
federais e nem quero adentrar 
essa parte porque não nos 
compete”, pontuou Mendonça.

Em busca de Franklin 
Ferreira para ouvir sua 
versão da história, o NOVO 
JORNAL foi à sede da 
AFIM. Conforme declarado 
ao sistema virtual de 
tributação do município, 
a entidade funciona à Rua 
João XXIII, 573, Mãe Luíza.

O imóvel, entretanto, 
está fechado. Em sua 
fachada, uma placa informa 
que ali existe um telecentro 
da Prefeitura do Natal e que 
também funciona a sede 
da AFIM. Um endereço 
virtual consta na placa: 
www.afi mrn.org.br. Uma 
vez acessado, contudo, o 
navegador informa que o 
sítio virtual não existe.

Segundo moradores da 
região, o telecentro não tem 
ultimamente regularidade 
no funcionamento. Em um 
terreno contíguo à sede 
da AFIM, uma obra de um 
imóvel de três pavimentos 
está em andamento. 
Conforme relatou o 
operário que cuida do 
lugar, o imóvel será de uso 
particular e de Franklin 
Ferreira. Esse mesmo 
operário informou que 
desde o ano passado que o 
telecentro não é aberto.

PROCESSO
Na Justiça Federal do 

Rio de Janeiro, Franklin 
Ferreira respondeu a três 
processos, sendo dois por 
execução fi scal e uma ação 
penal na qual foi acusado 
de falsifi car documentos. 
Nesse último caso, Franklin 
respondeu ação do 
Ministério Público Federal 
autuada em 2004. Seis anos 
depois, foi decretada a 
extinção da punibilidade. A 
sentença não diz, contudo, 
se a extinção se deu por 
prescrição do crime ou 
perdão judicial. Também 
não é narrado para que fi m 
teria havido a falsifi cação 
de documentos.

Na Justiça do Rio 
Grande do Norte, há em 
nome da AFIM uma ação 
de nulidade em que se pede 
indenização por danos 
morais no valor de R$ 30 
mil. Não há detalhes no 
sistema do Tribunal de 
Justiça sobre o que motivou 
a abertura do processo.

Já em nome de Franklin 
Ferreira Pinto há quatro 
processos. A reportagem 
conseguiu confi rmar que 
pelo menos um deles é 
referente ao presidente da 
AFIM. 

Nessa ação, de 
locação de imóvel, consta 
determinação judicial 
para que  “se proceda ao 
arresto online de dinheiro, 
via sistema BACENJUD, no 
valor de R$ 22.588,44, em 
depósito ou aplicação de 
titularidade do executado 
Franklin Ferreira Pinto”. 

O relato da presidente do 
CMDM, Lucineide de Mendonça 
Freire, encaminhado ao Ministé-
rio Público Estadual, aponta que 
outras irregularidades chamaram 
atenção da equipe fi scalizadora. 
“A AFIM foi contratada para ensi-
nar mulheres para serem costurei-
ras. Nas visitas, não encontramos 
uma máquina de costura nesse 
prédio do colégio Executivo. Che-

gamos lá e tinha uma menina que 
se disse coordenadora [Fabíola]. 
Pedimos então que nos levassem 
à sala dos cursos. E não tinha ab-
solutamente nada dentro da sala. 
Nada!”, destacou Mendonça.

No Centro de Referência da Mu-
lher, também na Zona Norte, pros-
seguiu a presidente do CMDM, a 
AFIM deveria ter iniciado em ju-
nho do ano passado um curso de 

maquiagem e cabeleireira. “Só em 
agosto esse curso começou e fl agra-
mos algo que nos intrigou: a profes-
sora estava recebendo pela prefeitu-
ra e não pelo contrato feito entre a 
Semul e a AFIM, como deveria ser”.

O NOVO JORNAL procurou 
ainda representantes da Secreta-
ria Municipal de Assistência So-
cial para repercutir o assunto. A ti-
tular da pasta, Ilzamar Silva Perei-

ra, informou não dispor de tempo 
para receber a reportagem. Outros 
auxiliares não souberam informar 
a respeito dos contratos da pas-
ta com a AFIM. O promotor Afon-
so de Ligório declarou através da 
assessoria de imprensa, ao fi m da 
tarde de ontem, que não saberia 
àquela hora precisar os valores sob 
investigação já que não estava com 
acesso ao inquérito sobre o caso.

IMÓVEL DE 
SUPOSTA SEDE 
ESTÁ FECHADO

“NÃO TINHA 
ABSOLUTAMENTE NADA”

 ▶ Lucineide Freire, presidente 

do Conselho dos Direitos da 

Mulher: denúncia ao MP

 ▶ ONG que recebeu dinheiro de 

convênio com a Secretaria da 

Mulher (ao lado) tem sede registrada 

em imóvel fechado (acima), onde 

funcionava um Telecentro

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

AFIM 
DE GRANA

/ CONVÊNIO /  ONG SUSPEITA DE RECEBER 
RECURSOS DO MUNICÍPIO NA GESTÃO DE MICARLA 
E NÃO OFERTAR O SERVIÇO CONTRATADO É ALVO 
DE INVESTIGAÇÃO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PREJUÍZO A VISTA
No encontro da bancada fede-

ral com o ministro Edison Lobão, 
das Minas e Energia, o secretário 
Rogério Marinho mostrou que o 
Rio Grande do Norte começa a se 
prejudicar na área de energia eóli-
ca pelo atraso da Chesf na instala-
ção das linhas de transmissão dos 
seus parques eólicos. Com par-
ques instalados e sem linhas para 
transportar a energia, o RN pode 
sofrer essa situação nos próximos 
leilões anunciados pelo Ministé-
rio, uma vez que as excepcionais 
condições de geração do Estado se 
acabam na falta de linhas.

Marinho propôs urgência na 
instalação dois linhos entre Mila-
gre (CE) e João Câmara e outra en-
tre João Câmara e Pecém (CE).

PARTICIPAÇÃO NO PIB
Alem do anfi trião, o único re-

presentante do empresariado do 
Rio Grande do Norte presente no 
jantar oferecido, ontem, em São 
Paulo, ao Governador do Pernam-
buco, Eduardo Campos, para uma 
conversa com mais da metade do 
PIB brasileiro, foi o empresário Pe-
dro Alcântara Rego, o Pedrinho da 
Santa Clara, principal acionista do 
grupo Três Corações.

LUTA CÍVICA 
A Assem-

bléia Legislativa 
remarcou para 
segunda-feira a 
audiência pública para debater a 
luta que vem sendo desenvolvida 
em favor da Universidade Federal 
do Seridó, que tem conseguido le-
vantar toda a comunidade.

FORA DE HORA
Resultante de um amplo de-

bate realizado há 35 anos, quan-
do, pela primeira vez, se aplicou 
a teoria da “outorga onerosa” com 
a criação do segundo maior parte 
urbano do Brasil, em troca da ocu-
pação de uma nesga à beira mar, a 
ocupação do solo da Via Costeira 
vai ser discutida, hoje, na Câmara 
Municipal.

AGENDA POLÍTICA
Depois da abolição do 14º e 15º 

salários dos deputados federais, o 
deputado Henrique Alves anuncia 
um outro item de sua agenda po-
sitiva para fortalecimento do Con-
gresso Nacional: Um projeto de re-
solução que determina a votação 
de vetos presidenciais no prazo 
de 30 dias após o seu recebimen-
to. Hoje, 30 dias é o prazo para sua 
leitura. Com a mudança, passados 
os 30 dias, os vetos passam a tran-
car a pauta.

MANDA QUEM PODE
O nível alcançado na 

discussão da recupera-
ção do Calçadão de Pon-
ta Negra, mais uma vez, 
ressalta a grande verda-
de de como é mais difícil 
fazer o simples.

Quando se transfor-
ma uma obra de enge-
nharia comum em obje-
to de discussão acadêmica se pode chegar a inúmeros resultados, 
mas – difi cilmente – se vai alcançar o objetivo buscado em pri-
meiro lugar, tantas são as variáveis que podem ser colocadas.

Por esse caminho, a objetividade termina indo para o ralo.
Esse é o espetáculo que o natalense vem assistindo nesses úl-

timos doze meses, desde quando a questão do reparo do calçadão 
saiu da esfera dos mestres de obras, que conseguiram manter ope-
rante até que esses serviços deixaram de ser realizados, num mo-
mento em que a administração municipal mostrou-se fragilizada.

Como não existe o vazio, nem na administração nem na políti-
ca, o comando do processo terminou caindo no colo de quem não 
tinha nenhuma responsabilidade com o problema em si.

Diante de evidências de malversação de recursos públicos e 
da falta de iniciativa, o Ministério Público além de investigar, e an-
tes de denunciar (seu verdadeiro papel), resolveu recomendar, to-
mando a iniciativa.

Que uma administração enfraquecida aceitasse essa situação, 
tudo bem, mas é inaceitável que a nova gestão, respaldada pela 
vontade popular, permaneça nessa esdrúxula situação.

E era isso que estava acontecendo.
Felizmente o Secretário Adjunto de Obras, Tomaz Pereira, re-

colocou as coisas nos seus lugares, optando por um discurso mar-
cado pela simplicidade: “queremos recompor o calçadão para que 
o usuário tenha a praia de volta. Fazer proteção com saco de areia 
da forma que está sendo recomendado, eu e meus técnicos não 
concordamos”.

Em outras palavras, a Prefeitura que parecia omissa, aceitando 
opiniões alheias para tratar de um assunto de sua alçada, se colo-
ca novamente no comando da situação, fazendo o que acha que 
deva ser feito. É assim que o regime que estabelece a harmonia 
entre Poderes deve ser exercido. 

Sem querer desqualifi car ou negar a opinião de especialistas, 
percebemos que a ausência de um comando único termina crian-
do condições para que se perca o foco da questão. Em vez de ir di-
reto ao ponto, se corre o risco de entrar noutro tipo de discussão. 
Em vez da ação emergencial de recuperação de um equipamento 
urbano, se corre o risco de examinar outras questões. Do jeito que 
a questão do “engordamento” da praia entrou em pauta.

Não queremos aqui fazer qualquer questionamento da neces-
sidade, importância, ou pertinência desta obra. Nada disso. En-
tendemos, apenas, que atrelar esta com a restauração da calçada 
aumenta consideravelmente o tamanho da conta a ser apresenta-
da ao contribuinte da Prefeitura, que está impaciente com a de-
mora numa solução que não pode mais esperar. Nem mesmo pela 
recomendação dos melhores técnicos e a preocupação deles com 
a melhoria das condições da praia, que já foi o melhor cartão pos-
tal de Natal.

Feito o serviço reclamado, nada impede que a discussão pros-
siga e a Prefeitura (a decisão é dela) defi na o que vai fazer.

 ▶ O poeta Thiago de Melo estará, hoje, 
em Mossoró participando de um evento, 
na Estação das Artes, alusivo à passagem 
do Dia da Poesia.

 ▶ Completa exatos 30 anos, no dia de 
hoje, que José Agripino Maia tomava 
posse no Governo do Estado.

 ▶ Estatística: nos primeiros 70 dias do 
ano, 613 motociclistas foram atendidos 

no Hospital Walfredo Gurgel, vítimas de 
acidentes.

 ▶ Mães da Casa Durval Paiva 
participam, hoje, do encerramento do 
pojeto Novo Rumo Designer, com seu 
artesanado, no Natal Shopping.

 ▶ Os professores Clementino Câmara e 
Iuná Chaves Câmara lançam, na manhã 
de hoje, na Cooperativa Cultural o livro 

de uma via: “saga das algas marinhas no 
litoral do RN”.

 ▶ Hoje é dia do Cine Solar, no Solar Bela 
Vista, com exibição do fi rlme “Lutero”, 
de 2003.

 ▶ Carlos Eduardo está em baixa. Pelo 
menos o jogador do Flamengo do Rio, 
maior contratação do clube este ano, está 
no banco. Perdeu lugar para o garoto 

Rodolfo.
 ▶ O jornalista Klester Cavalcanti dará 

palestra, hoje, na UFRN sobre sua 
experiência como correspondente de 
guerra. É autor de “Dias de inferno na 
Siria”.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza 
sessão solene, na manhã de hoje, em 
homenagem ao Dia da Poesia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VICE-PRESIDENTE DA TAP LUIZ DA GAMA MOR, NO FÓRUM DE TURISMO, EM NATAL

Não me peçam 
mais vôos. Assentos 
temos demais; nos 
faltam bundas”.

POSSE NO INSTITUTO
O escritor Jurandyr Navarro 

transfere, hoje, a presidência do 
Instituto Histórico e Geográfi co ao 
conselheiro Valério Mesqita, elei-
to para o posto desde o ano passa-
do. Navarro foi o sucessor de Ené-
lio Petrovich, que exerceu a função 
por mais de trinta anos.

BOAS VINDAS
Começa, hoje, no Hospital Gi-

zelda Trigueiro, o 3º Seminário 
“Acolhendo e integrando novos 
servidores”, permitindo que dú-
vidas sejam desfeitas sobre pe-
culiaridades do atendimento aos 
pacientes portadores de doenças 
infecciosas.

ENCONTRO DOS 
COMUNISTAS.

O Comitê Estadual do Partido 
Comunista do Brasil se reúne, hoje 
e amanhã, em Natal para abrir a 
discussão do projeto eleitoral para 
o próximo ano. A estrela do encon-
tro será o prefeito de Apodi, Flavia-
no Moreira Monteiro, primeiro fi -
liado ao PC do B a exercer o cargo 
de prefeito no RN.

REVITALIZAR A PONTE

Depois de 44 anos, a 41ª Promo-
toria de Justiça da Comarca de Natal 
entrou com uma Ação Civil Públi-
ca para obrigar o Governo do Esta-
do, Prefeitura de Natal e a empresa J. 
Lopes da Silva & Cia, a promoverem 
projeto de revitalização da ponte de 
ferro de Igapó, “importante patri-
mônio histórico potiguar”.

A velha ponte construída pela 
empresa ferroviária Great Wes-
tern, durante anos também foi 
usada por automóveis que transi-
tavam para Ceará Mirim e muni-
cípios das região do Mato Grande. 
Negociada em leilão para ser ven-
dida como sucata, apenas dois lan-
ces da estrutura foram retirados e 
o restante  fi cou onde se encontra, 
por ser anti-econômica a retirada 
para venda no ferro velho. A pro-
posta agora é que seja “revitaliza-
da”. A promotoria não esclareceu 
o que pretende fazer com a pon-
te. Restabelecer o tráfego de trens? 
De carros? Ou continuar compon-
do a paisagem ao lado da ponte de 
concreto construída entre os anos 
de 1969 e 2008? Será que pensam 
em instalar nela um novo parque? 
Ou um espaço cultural?

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O alerta da Copa
Embora não seja uma análise que possa ser apontada como 

defi nitiva, a avaliação do mercado turístico local feita pelo vice-
-presidente da TAP merece, ao menos, a atenção dos que atu-
am no setor: de acordo com Luiz da Gama Mór, um gaúcho 
que desde 2006 é o segundo nome da TAP, a companhia portu-
guesa de aviação, os refl exos dos benefícios que devem ser tra-
zidos para Natal em razão da Copa do Mundo só serão perce-
bidos mesmo em 2015.

No entendimento dele, no período mesmo dos jogos, daqui 
a pouco mais de um ano, a cidade não deve ver aumentado o 
fl uxo de turistas nem deve ocorrer uma correria em busca do 
que a capital potiguar oferece. Gama Mór, aliás, considera que a 
movimentação de visitantes na época dos jogos visará somen-
te às partidas do mundial.

Benefício mesmo, acredita ele, virá no ano seguinte depois 
que Natal conseguir reestruturar-se após a aplicação de recur-
sos previstos para as áreas de mobilidade urbana, para os ser-
viços básicos e para o incremento da economia. 

É uma análise que bate de frente com algumas verdades 
que têm sido vendidas nos últimos anos pelos chamados es-
pecialistas em turismo – desde que a capital potiguar foi anun-
ciada com uma das sedes do torneio. 

O alerta do executivo da TAP não pode ter a chancela de ver-
dade defi nitiva, mesmo por que não é, mas pode ser entendida e 
considerada como uma advertência, ao menos para alguns seto-
res ligados ao turismo que enxergam no mundial a sua redenção.

A cidade deve sofrer alguma ebulição, sim, durante a Copa 
do Mundo, mas não resta dúvida que os benefícios maiores vi-
rão com o que fi car para a cidade após a realização do torneio 
da Fifa. Espera-se que depois do campeonato o natalense, e os 
visitantes, possam desfrutar das melhorias no trânsito, a partir 
da instalação de novos trechos e avenidas, e do salto de quali-
dade em alguns dos serviços hoje prestados.  

É o que se imagina, mas desde que as obras tão faladas con-
sigam sair do papel, o que tem sido muito difícil. Será ruim para 
Natal perder o bonde da Copa do Mundo. Difi cilmente haverá 
outro evento de porte mundial capaz de oferecer à cidade as 
condições de se desenvolver. O governo federal tem todo o in-
teresse em fazer uma festa bonita para o mundo. Para isso, car-
reará verbas para as cidades que receberão jogos. 

Se durante o torneio, Natal não estiver pronta ou ainda esti-
ver transformada num canteiro de obras, corre o risco de ver a 
torneira fechar depois da copa; e com isso a chance das verbas 
minguarem será grande. Daí a urgência tão cobrada pela socie-
dade aos responsáveis.  

Editorial

Praça Luiz 
Maranhão Filho

Vem das vozes e dos botequins do Beco da Lama uma cam-
panha que promete reascender um debate fundamental e, de 
uma vez por todas, expurgá-lo da vala do esquecimento. O pro-
fessor de História do IFRN Hélio Marques tem levantado a bola 
por lá e arregimentado guerrilheiros para lutar pela renomea-
ção de uma das praças-símbolos do Centro Histórico de Natal. 

O momento é ideal e oportuno. A praça presidente Kenne-
dy, cujo busto é uma homenagem ao ex-presidente dos EUA as-
sassinado e que nunca pisou em Natal, passaria a ser chamada 
de praça Luiz Maranhão Filho, uma homenagem mais que me-
recida ao militante de esquerda que até hoje é dado como de-
saparecido político no Brasil. Helinho promete procurar a Câ-
mara Municipal e a prefeitura assim que conseguir os apoios 
necessários. Essa, no entanto, não é a primeira vez que alguém 
tenta retirar John Kennedy do Centro da cidade. 

O jornalista, poeta e produtor cultural Eduardo ‘Dunga’ Ale-
xandre lembra que, em 2003, a Sociedade dos Amigos do Beco 
da Lama e Adjacências (SAMBA), na época presidida por ele, 
fez um plebiscito para saber que nome a comunidade do Cen-
tro Histórico gostaria de ver batizando a praça. Além do pró-
prio Luiz Maranhão Filho, foram bem citados ainda o ex-pre-
feito Djalma Maranhão (irmão de Luiz) e até o desportista João 
Machado, que deu nome ao fi nado estádio de Lagoa Nova. Na 
época, Dunga recorda, faltou um apoio forte dos vereadores. 

A praça é, de fato, histórica. Foi lá que, por exemplo, o pri-
meiro telefone público de Natal foi instalado. Nos anos 60, o 
espaço freqüentado pela juventude intelectual da época tam-
bém ganhou o nome – este informal – de praça da Cocada por 
conta de um monumento semelhante ao de uma cocada. De-
pois que Djalma Maranhão foi cassado, o então vereador Fe-
linto Rodrigues conseguiu uma verba e criou um movimento 
para instalar o busto do presidente Kennedy em algum lugar 
da cidade que tivesse visibilidade. Na época, ao lado na praça 
funcionou o auditório da rádio Nordeste e, um tempo depois, 
o cinema Nordeste. Do outro lado, havia o Grande Ponto, local 
de encontro dos intelectuais e boêmios da Cidade Alta. Como a 
praça não tinha nome ofi cial, até hoje as pessoas a identifi cam 
pelo nome do americano.   

Os natalenses e, sobretudo, os frequentadores do Centro 
Histórico têm o direito e o dever de buscar a reparação de equí-
vocos históricos como o da praça presidente Kennedy que, iro-
nicamente, virou a partir da redemocratização ponto simbóli-
co dos atos públicos de sindicatos e partidos de esquerda da ci-
dade. Volta, Luiz Maranhão Filho: A casa é sua, a praça é nossa. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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À espera de um vacilo
O Planalto entende que Eduardo Campos (PSB) cometeu 

seu primeiro “erro político” como presidenciável ao propor sa-
ída negociada para o impasse dos royalties. Integrantes do go-
verno classifi cam sua proposta como inviável e afi rmam que 
ele se omitiu na questão mais espinhosa: o Fundo de Partici-
pação dos Estados. O Congresso tem até julho para aprovar 
nova regra de distribuição da verba. O STF já sinalizou que, se 
o prazo estourar, vai suspender os repasses federais.

VERÃO PASSADO 
O PT está compilando vídeos e 
declarações do governador de 
Pernambuco criticando o Rio 
de Janeiro por não aceitar divi-
dir a receita dos royalties.

ANTÍDOTO 
Ciente do bombardeio que se 
anuncia, o PSB também fez um 
clipping de declarações antigas 
de Campos na mesma linha do 
acordo que propôs agora.

TIMING 1 
Petistas e peemedebistas cul-
pam Ideli Salvatti (Relações 
Institucionais) por Campos ter 
surfado no tema dos royalties. 
Alessandro Molon (PT-RJ) le-
vou à ministra proposta idên-
tica antes de o Congresso der-
rubar o veto de Dilma Rousseff . 

TIMING 2 
Ideli disse que não poderia cos-
turar um acordo sem a anuên-
cia dos Estados não-produto-
res. Aliados acham que ela deve-
ria ter conduzido a negociação. 

LUZ... 
A abstenção do PSD na primei-
ra votação de peso de Fernan-
do Haddad na Câmara, a da 
inspeção veicular, deixou o go-
verno em alerta. O prefeito quer 
seduzir kassabistas para proje-
tos que exigem quórum qualifi -
cado, como o Plano Diretor. 

... AMARELA 
Com o PSD, o governo Haddad 
espera ter 40 dos 55 votos na 
Casa. “Nossa aproximação com 
Kassab será lenta e segura”, diz 
o secretário João Antonio (Re-
lações Governamentais). 

NEM VEM 
O governo propôs que o PMDB 
trocasse a relatoria na Câmara da 
medida provisória da desonera-
ção de produtos da cesta básica 
com o PT. O partido não topou.

VIDA PRÁTICA 
Como parte do pacote que 
anunciará hoje, Dilma deve pe-
dir à Câmara “colaboração” para 
acelerar o debate de temas que 
afl igem o consumidor e trami-
tam nas comissões da Casa.

CONFESSIONÁRIO 
Além de participar da posse do 
papa Francisco, na terça-feira, 
Dilma terá encontro reservado 
com o pontífi ce na véspera. Ela 
deve estar acompanhada de Gil-
berto Carvalho (Secretaria-Ge-
ral). A ideia é confi rmar a pre-
sença do argentino na Jornada 
da Juventude, em julho, no Rio.

FÉ... 
Escolhido para relatar o docu-
mento fi nal da 5ª Conferên-
cia dos Bispos Latino-Ameri-
canos, de 2007, em Aparecida, 
Jorge Mario Bergoglio enfren-
tou polêmica na conclusão do 
texto, que propunha que a Igre-
ja Católica fosse “ao encontro 
do povo”.

... E POLÍTICA 
Além do embate que o então 
cardeal de Buenos Aires travou 
com a ala ligada à prelazia con-
servadora Opus Dei, o mani-
festo passou por modifi cações 
após a aprovação. Atribuídas 
nos bastidores ao Vaticano, as 
emendas alvejaram as Comu-
nidades Eclesiais de Base, pilar 
dos progressistas.

ACERVO 
Após revisão, Ricardo Lewando-
wski liberou ontem para publi-
cação dez volumes, com 1.200 
páginas, de notas orais dos de-
bates travados no Supremo du-
rante o julgamento do mensa-
lão. O ministro deverá divul-
gar seu voto nos próximos dias, 
como já fez Joaquim Barbosa.

PLANTÃO MÉDICO 
Depois de o ministro Alexan-
dre Padilha (Saúde) ter prome-
tido a secretários da área recur-
sos federais “sem limites” para 
construção e reformas de UBSs 
em São Paulo, Geraldo Alck-
min anunciou ontem a prefei-
tos R$ 200 milhões para a mes-
ma fi nalidade.

CHAPA 2 
A corrente Mensagem ao Parti-
do se reúne nos dias 22 e 23, em 
Brasília, para lançar a candi-
datura de Paulo Teixeira (SP) à 
presidência nacional do PT. Rui 
Falcão busca novo mandato.

A Igreja fez menos que deveria para 
proteger as vítimas da ditadura. Mas só 
a consciência do novo papa pode dizer 

onde ele falhou.

DE RENATO SIMÕES, secretário de Movimentos Populares do PT, sobre 
a conduta de Jorge Mario Bergoglio ante o governo militar na Argentina.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
LEITE DERRAMADO 

Gilberto Carvalho (Secretaria-Geral) conversava com jorna-
listas no Planalto sobre a escolha do papa Francisco quando lhe 
perguntaram sobre uma chácara que tem próxima a Brasília.

–Minha quitinete rural? Ah, vai muito mal-- lamentou-se 
o ministro.

E emendou, diante da curiosidade geral: 
–Roubaram minha vaca leiteira. De uma vez perdi um ter-

ço do meu rebanho de três vacas...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

IVAN DE SOUZA PADILHA
R M DE P PEREIRA INFORMÁTICA - LTDA

EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIALNº 002/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN /
CONTRATADA:RMDEPPEREIRAINFORMÁTICA- LTDA. -CNPJ09.165.225/0001-
72 - OBJETO: Contratação de empresas especializada em manutenção em copiadoras e
impressoras e recarga de Cartuchos e Tonners, para o exercício de 2013, conforme
especificações contidas no edital e seus anexos, vencedora do lote II, totalizando o valor de
R$87.000,00 (oitenta e setemil reais). O faturamento dar-se-á de conformidade aos recursos
vinculados à unidade orçamentária de cada secretaria.

Pendências, em 14 de Março de 2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

IVAN DE SOUZA PADILHA
MARIA DAS NEVES GALDINO-ME.

EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIALNº 002/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN /
CONTRATADA: MARIA DAS NEVES GALDINO-ME. CNPJ: 06.007.909/0001-58 -
OBJETO: Contratação de empresas especializada em manutenção em copiadoras e
impressoras e recarga de Cartuchos e Tonners, para o exercício de 2013, conforme
especificações contidas no edital e seus anexos, vencedora do lote I, totalizando o valor de
R$7.545,00 (sete mil quinhentos e quarenta e cinco reais). O faturamento dar-se-á de
conformidade aos recursos vinculados à unidade orçamentária de cada secretaria.

Pendências, em 14 de Março de 2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

CONTRATADA: P F
DE OLIVEIRA - CNPJ 70.162.680/0001-25

IVAN DE SOUZA PADILHA
P F DE OLIVEIRA

EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013
CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN /

- OBJETO: Contratação de empresa especializada
que se disponha a fornecer de forma gradual, materiais gráficos, conforme especificações contidas
no edital e seus anexos, vencedora dos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11,12, 13, 14, 15,
16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43,
44, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73,
75, 76,77 e 78, totalizando o valor deR$274.099,00 (duzentos e setenta e quatromil noventa e nove
reais). O faturamento dar-se-á de conformidade aos recursos vinculados à unidade orçamentária de
cada secretaria.

Pendências, em 13 de Março de 2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

SUZAN KALLYGONZAGANUNES-ME, CNPJ: 07.349.823/0001-
76

IVAN DE SOUZA PADILHA
SUZAN KALLY GONZAGANUNES-ME

EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIALNº 005/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN /
CONTRATADA:
- OBJETO: Contratação de empresa especializada que se disponha a fornecer de forma

gradual, materiais gráficos, conforme especificações contidas no edital e seus anexos,
vencedora dos itens 30, 47, 54, 58 e 74, totalizando o valor de R$26.810,00 (vinte e seis mil
oitocentos e dez reais). O faturamento dar-se-á de conformidade aos recursos vinculados a
unidade orçamentária de cada secretaria.

Pendências, em 13 de Março de 2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

IVAN DE SOUZA PADILHA
J C DANTAS-ME

EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2013
CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA: J C
DANTAS-ME - CNPJ: 08.217.440/0001-07 - OBJETO: Contratação de empresa para o
fornecimento de material hidrossanitário, material elétrico e material de construção civil, para
atender as necessidades de manutenção da secretaria de obras e serviços públicos, conforme
especificações contidas no edital e seus anexos, vencedora do lote III, perfazendo um valor global
de R$154.920,05 (cento e cinquenta e quatro mil novecentos e vinte reais e cinco centavos). O
faturamento dar-se-á de conformidade aos recursos vinculados a unidade orçamentária de cada
secretaria.

Pendências, em 14 de Março de 2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

IVAN DE SOUZA PADILHA
JOSILENEAUGUSTAMARTINS DOS SANTOS-ME

EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIALNº 008/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:
JOSILENEAUGUSTAMARTINSDOSSANTOS-ME,CNPJ: 05.872.856/0001-70 - OBJETO:
Contratação de empresa para o fornecimento de material hidrossanitário, material elétrico e
material de construção civil, para atender as necessidades de manutenção da secretaria de obras e
serviçospúblicos, conforme especificações contidas no edital e seus anexos, vencedora do lote I e
II, perfazendo um valor global de R$298.417,20 (duzentos e noventa e oito mil quatrocentos e
dezessete reais e vinte centavos). O faturamento dar-se-á de conformidade aos recursos
vinculados a unidadeorçamentária de cada secretaria.

Pendências, em 14 de Março de 2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

FOLHAPRESS 

A EX-SENADORA MARINA Silva afi r-
mou ontem que os congressistas 
usam “dois pesos e duas medidas” 
ao defender a aprovação de proje-
to de lei que restringe o acesso de 
novos partidos a recursos do fun-
do partidário e limita o tempo na 
propaganda gratuita na televisão. 

“Vemos com preocupação, 
do ponto de vista da postura de-
mocrática. Outros partidos fo-
ram criados e para eles não foi co-
locada essa cláusula de barreira. 
Estão sendo usados dois pesos e 
duas medidas conosco”, afi rmou 
ao participar de ato para coletar 
assinaturas para a Rede Sustenta-

bilidade, o novo partido que ten-
ta viabilizar. 

Para ela, “obviamente” há uma 
“leitura política” do projeto. Pro-
posta em tramitação no Congres-
so impede que os deputados que 
migrem para um partido recém-
-criado sejam levados em con-
ta no cálculo para a divisão do 
fundo partidário e da propagan-
da na televisão, como aconteceu 
com o PSD de Gilberto Kassab, 
benefi ciado por ter atraído cer-
ca de 50 deputados federais. Pela 
regra, quanto mais representan-
tes o partido tem, recebe maior 
fatia do fundo e mais tempo de 
propaganda. 

Marina criticou ainda a “an-

tecipação” da disputa presiden-
cial. “Acabamos de ter uma dispu-
ta para prefeito e já anteciparam 
a eleição para presidente. A gente 
tem que ganhar mais tempo dis-
cutindo propostas e ideias do que a 
engenharia eleitoral”, afi rmou. Para 
ela, as atividades da Rede não se in-
cluem na antecipação. “Estamos 
discutindo programa, não estamos 
participando dessa antecipação”. 

Para que o partido seja regis-
trado na Justiça Eleitoral, são ne-
cessárias 500 mil assinaturas, co-
lhidas em ao menos nove Esta-
dos. Para isso, a ex-senadora ini-
cia uma maratona de atividades 
para coletar os apoiamentos. Ela 
fará mais dois iguais aos de hoje 

em São Paulo. Amanhã vai a Ara-
raquara, no interior do Estado, e 
no fi nal de semana ao Rio. 

Segundo o deputado Walter 
Feldman (PSDB), que também 
participa da fundação no novo 
partido, a estimativa é que a sigla 
já tenha obtido de 10% a 15% das 
assinaturas necessárias. 

Marina disse que enquanto o 
partido não adquire personalida-
de jurídica, e portanto não pode 
receber doações, às atividades es-
tão sendo custeadas pelos pró-
prios fundadores. 

“É um processo cada um fa-
zendo por sua própria conta 
quando tem quer viajar, ou os gru-
pos locais tentando contribuir”.

LISEU 
PRORROGADO

/ 2017 /  SENADOR 
BAIANO VAI PROPOR 
ELEVAR PRAZO PARA 
MUDAR REGRA DO 
FUNDO DE PARTICIPAÇÃO 
DOS ESTADOS

FOLHAPRESS 

RELATOR DO PROJETO que muda 
a distribuição do FPE (Fundo de 
Participação dos Estados), o sena-
dor Walter Pinheiro (PT-BA) vai 
propor estender até 2017 o prazo 
para que o Congresso aprove uma 
nova lei sobre a questão. 

O aumento do prazo, que 
no projeto inicial terminaria em 
2015, é uma tentativa de viabilizar 
a aprovação do texto, cuja vota-
ção está marcada para terça-feira. 

Mesmo com a fl exibilização 
do prazo, não ainda há acordo en-
tre os senadores. O presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), mantém a disposição de vo-
tar o projeto na semana que vem. 
O impasse já se arrasta há mais de 
dois anos. 

Pinheiro decidiu fl exibilizar o 
prazo depois de ouvir o coordena-
dor do Confaz (Conselho Nacio-
nal de Política Fazendária), Clau-
dio Trinchão. 

Em depoimento no Senado, 
Trinchão disse que há resistências 
dos secretários de Fazenda dos 
Estados à proposta do petista. Ele 
também sugeriu que o prazo fosse 
estendido em até 10 anos. 

“Talvez dentro de cinco a dez 
anos, estaremos vivendo uma 
nova realidade nas economias dos 
Estados mais pobres. A alternati-
va seria elevar os critérios de tran-
sição para até dez anos, deixando 
em aberto o novo modelo distri-
butivo”, afi rmou Trinchão. 

O relator aceitou fi xar o pra-
zo em 2017, o que concede aos Es-
tados e ao Congresso quase cinco 
anos para negociar um novo for-
mato de distribuição dos recursos. 

O texto de Pinheiro mantém 
os atuais valores do fundo repas-
sados para cada Estado até 2015. 

O restante do montante do 
FPE, se houver aumento na arre-
cadação, seria distribuído de acor-
do com dois critérios fi xados pelo 
relator: a renda per capita familiar 
do Estado somada ao inverso do 
tamanho da população. 

As duas regras são considera-
das como “limitadoras” para im-
pedir que Estados como São Pau-
lo, que tem 21,6% da população 
nacional, receba a maior fatia do 
bolo de recursos. 

O projeto não é consensual 
entre os senadores porque deixa 

de benefi ciar os Estados que, atu-
almente, recebem a maior fatia do 
“bolo” - como Bahia, Maranhão e 
Ceará. Também desagrada Esta-
dos que têm pequena população, 
como Acre e Roraima. 

“Acredito nessa proposta que 
trouxe o Confaz de aumentar um 
pouquinho o prazo nos garanta 
tempo maior. O prazo [de 2015] 
foi colocado porque eu não posso 
impor a um Estado receber me-
nos nesse período de uma parce-
la que ele já contava, porque foi 
com esse montante que o gover-
nador fez o Plano Plurianual dele 
até 2015”, afi rmou o relator. 

Os senadores pressionam o 
petista por novas mudanças no 
texto, mas Pinheiro vem sendo re-
sistente porque as sugestões aten-
dem a interesses específi cos de 
cada Estado ou região. 

Enquanto representantes do 
Sudeste querem ampliar a impor-
tância do tamanho da população 
estadual como critério para rece-
ber parte dos recursos do fundo, 
os do Norte e do Nordeste que-
rem priorizar critérios sociais. Até 
terça, dia da votação, o relator vai 
buscar um acordo. 

Em janeiro, o STF (Supremo 
Tribunal Federal) fi xou o prazo 
de cinco meses para o Congresso 
aprovar novas regras de distribui-
ção dos recursos do FPE - que ter-
mina no dia 21 de junho. 

O problema começou há dois 
anos, quando o Supremo conside-
rou as atuais regras de rateio do 
dinheiro desatualizadas e ilegais, 
dando até o fi m de 2012 para que 
o Congresso aprovasse uma nova 
maneira de partilha. 

O Legislativo não cumpriu o 
prazo e encerrou o ano passado 
sem aprovar nenhuma proposta - 
o que deixaria os Estados sem re-
ceber o dinheiro do fundo. 

A pedido de quatro governado-
res (BA, MG, PE e MA) o ministro 
do STF Ricardo Lewandowski per-
mitiu que os recursos continuas-
sem sendo pagos até o fi m de maio. 

No total, há 21 projetos em 
tramitação no Congresso com 
mudanças na distribuição dos re-
cursos do FPE, 13 na Câmara e 8 
do Senado. Nenhum dos projetos 
tem apoio da maioria dos parla-
mentares, que disputam maior fa-
tia dos cerca de R$ 74 bilhões do 
fundo para seus Estados. 

Marina diz que sua sigla é alvo 
de “dois pesos e duas medidas”

/ REDE /

 ▶ Petista Walter Pinheiro é o autor da proposta que estende prazo do FPE

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Conecte-se

Novo papa
Com a escolha de um cardeal 
argentino como novo Papa da 
Igreja Católica Apostólica Romana, 
oriundo de um país em que todos os 
religiosos católicos são funcionários 
do Estado (os proventos de um 
bispo, segundo informações, são 
iguais a de um desembargador de 
lá). Por isso, no tempo de uma das 
mais cruéis ditaduras militares de 
direita da América Latina, a Igreja 
Argentina era considerada uma das 
mais reacionárias do planeta. Claro, 
os padres seriam doidos de criticar o 
regime? Como quase toda a hierarquia 
católica argentina foi omissa, no 
auge da repressão ao Exército 
Popular de Libertação (EPL) e outras 
organizações armadas de esquerda, 
somente um “milagre” fará o novo 
Papa mudar os rumos da Igreja, com 

uma Cúria com imagem abalada pelos 
acontecimentos que provocaram 
a renúncia de Ratzinger. Se isso 
acontecer, esse Papa Francisco Iº, 
será, no futuro, conhecido como Papa 
Chico, Papa Paco Iº, Papa Pancho1º ou 
quem sabe, Papa Pança Iº. Rezemos 
para que isso não aconteça.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Novo papa 2
Toda sorte ao papa Francisco I, que 
parece muito com o saudoso Paulo 
VI. Tomara que ele saiba reconduzir 
o rebanho católico para o bom 
caminho e acabar com esses crimes 
envolvendo pedofi lia na igreja.

Miriam Nascimento
Por e-mail

Turismo
A entrevista com o vice-presidente 
da TAP é otimista demais. Ele disse 
que Natal só sentirá os efeitos da 
Copa do Mundo em 2015. Pelo jeito 
que vai, meu camarada, nem lá. Não 
se vê nada na cidade alusiva às tais 
obras de mobilidade. Isso é só no 
papel.

Marcelo Vieira
Por e-mail

Ponta Negra
Que fortuna é essa? R$ 4 milhões para 
consertar um calçamento quebrado 
e mais três para “engordar” uma 
praia? Tem gordura demais aí, NOVO 
JORNAL. Fiquem atentos.

Genivaldo Barbosa
Por e-mail

Seridó
Achei muito curiosa, mas ao mesmo 
tempo interessante, a sugestão feita 
por essa equipe que pretende instalar 
em Caicó a Universidade Federal do 
Seridó para criar um curso superior 
de queijo. Concordo que o queijo de 
lá é maravilhoso. Concordo com os 
cursos de agronomia, gastronomia e 
mineração. Espero que dê certo e a 
região possa se desenvolver

Nelson Guimarães
Por e-mail

Seridó 2
É boa a ideia de fazer uma universidade 
para o Seridó. Mossoró e Natal tem 
a Uern e até a Ufersa, a universidade 
rural. Por que nós seridoenses não 
podemos ter uma universidade federal 
na qual nossos fi lhos possam estudar 
para melhorar nossa região?

Aldemir Dantas
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Um buraco insistente teima 
em não deixar o noticiário 

Buraco do calçadão de Ponta 
Negra, eis aí um tema insistente 
e resistente. Está  presente no 
noticiário e nas conversas por 
vários meses e não há previsão de 
que saia tão cedo. Já dividiu esses 
espaços com  vários assuntos que 
passaram e ele ali, permanente, 
discutido, gerando protestos, 
cobrado. Uma calamidade pública 
com direito a renovação do decreto. 
E nada. Disputa espaços nas 
páginas e nas telas com a Copa 
do Mundo. Tem levado a melhor. 
Enquanto durou o julgamento, o 
mensalão foi mais presença, mas 
passou. O buraco permanece, está 
ali, desafi ador.

Ganhou o jogo para os 
precatórios que depois do 
primeiro momento de acareações 
e depoimentos arrefeceu, perdeu 
espaços. Veio a discussão da 
iminência do bloco governista 
estadual perder o apoio do PMDB. 
Declarações aqui e ali, algumas 
manchetes, uma reunião em 
Brasília, defi nição adiada. Férias no 
noticiário, pelo menos por algum 
tempo. Mas o buraco do calçadão 
de Ponta Negra, não. Respira, está 
oxigenado beirando o mar.

Neste período os veículos 
também destacaram as eleições  

no Congresso nacional. A Câmara 
dos Deputados provocava maior 
interesse pela forte possibilidade de 
um potiguar chegar à presidência. 
Pedras no caminho do deputado 
Henrique Alves foram retiradas por 
sua atuação e pela reconhecida 
habilidade do parlamentar que por 
larga margem de votos elegeu-se. 
Findo o processo, fi ndou também 
o noticiário. Teimoso, o buraco 
do calçadão de Ponta Negra 
permaneceu fi rme, merecendo 
vastos espaços, em todos os meios.

Acabou não. Houve o tsuname 
da renúncia de Bento XVI, seus 
últimos atos, suas despedidas, o vôo 
de helicóptero até a residência de 
verão em Castelgandolfo. Depois 
disso, a intensidade do noticiário 
sobre a escolha de seu sucessor, as 
preparações nas reuniões do Colégio 
Cardinalício, o Conclave, a chaminé 
e as fumaças preta e branca, a 
basílica, sua praça as emoções, a 
chegada do argentino Bergoglio  
agora Francisco. Tudo estava na 
mídia mundial e, assim, também 
em nossa Natal. Assunto, agora, em 
viés de baixa. Mas o buraco ali de 
Ponta Negra, não. Ainda não e nem 
tão cedo.

Pelo visto nas últimas 
informações, a prefeitura partiu 

para a ação. O tempo de creditar o 
problema à administração passada 
também passou. Os respingos, 
agora, mancharão a administração 
que assumiu em janeiro. Daí a 
necessidade de ato objetivo como 
foi feito agora com o trabalho 
de uma equipe de engenheiros 
liderada por um consultor 
especialista em engenharia costeira 
do Nordeste. A permanência do 
tema na mídia é desgaste para a 
administração e para a cidade. 
Estamos há 15 meses da Copa do 
Mundo e imagine o nosso cartão 
postal, o mais difundo mundo 
afora, ser apresentado ao distinto 
púbico visitante, com uma cratera 
enfeiando a paisagem.O tempo 
corre e o buraco permanece.

Abriu-se a porta com o novo 
projeto. Enquanto isso, o calçadão e 
seu buraco vão disputando espaços 
na mídia. Encontrou dois fortes 
concorrentes agora, a terrível seca e 
a ameaça de seu prolongamento no 
próximo ano e a violência. Parada 
dura. Os temas se mostram tão 
insistentes e resistentes quanto a 
cratera. A diferença é que a seca 
independe de governo. Aí é a 
natureza quem decide. A cratera, 
não. Esta pode ter a data marcada 
para sua saída do noticiário.

No carro, rádio ligado, ouço a notícia: um homem 
bem vestido, camisa social e gravata, para na calçada. 
Logo em seguida, outro homem surge, este de paletó 
e também de gravata. Na descrição dos que os 
viram, eram de boa aparência. Ninguém desconfi ou, 
mas eram assaltante. Deram o bote. Certeiro. Ouvi 
a história desses dois homens contada no rádio e a 
ligação foi imediata com o fi lme. Fui longe, 58 anos 
passados. Alfred Hitchock, o homem do suspense, 
dirigira, em 1955, o formidável “Ladrão de Casaca”.

Vi, na tela do Cinema Rio Grande, John Robie 
(Cary Grant), elegantemente vestido, também de 
paletó e gravata, fazendo todo o esforço do mundo 
para esquecer seu passado de ladrão de joias. Sua 
nova meta, na história que se passava na Riviera 
Francesa, era conquistar Frances (a belíssima Grace 
Kelly) uma herdeira cheia de dengo. Nas duas cenas, 
em Natal e na Riviera Francesa, em comum apenas os 

homens bem vestidos. Todos engravatados.
Na cena de Natal não havia a presença da mulher 

linda. Os daqui não desejavam a fêmea, queriam a 
grana. Mas a diferença fundamental era outra. O fi lme 
de Hitchcock não metia medo, apesar do suspense. Era 
entretenimento, a plateia  torcia  para o fi nal feliz de John 
Robie e após a exibição, pelas ruas do Grande Ponto, 
todos comentavam, efusivos, a fi cção que tinham visto.

A cena de Natal, meteu medo. Eram ladrões de 
casaca e verdadeiros. Bandidos. Assaltantes. Deram o 
bote, mas aí eu cheguei ao fi nal da linha. Desliguei o 
carro e não ouvi o resto da história. Diferentemente da 
outra história, agora passei a torcer por uma ação policial 
consequente, terminando com a prisão dos caras. Os 
caras? Desculpem, eles não são os caras, são assaltantes. 
Esta história toda é para registrar que foi mais um, um 
capítulo a mais em nossa história de assaltos diários, do 
cidadão acuado, da bandidagem se espraiando. 

LADRÃO DE CASACA, DA FICÇÃO DAS 
TELAS À ROTINA NATALENSE

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Acontecimentos
Logo depois de eleito presidente da Câmara dos Deputados, Henri-

que Eduardo Alves recebeu, pela importante conquista, justas e mereci-
das homenagem das federações patronais do Rio Grande do Norte.

Em seguida, durante entrevista coletiva, assumiu postura de gestor 
executivo e mostrou a força política que o cargo lhe confere junto ao go-
verno federal.

Anunciou, com prazo defi nido ( 90 dias) a realização de licitação da 
duplicação da BR 304, entre Natal e Mossoró, uma obra de R$ 1 bilhão. 
Garantiu também a duplicação da Reta Tabajara.

Além disso, assegurou a liberação de recursos para um complexo de 
mobilidade em Natal, que inclui a reestruturação da Avenida Roberto Frei-
re e a construção de viadutos e túneis na Zona Norte, no Gancho de Igapó. 

O deputado ainda visitou as obras do futuro Aeroporto Internacio-
nal de São Gonçalo do Amarante, acompanhado de um secretário do go-
verno estadual e de um representante do Consórcio Infra-América, de 
quem cobrou celeridade na execução do cronograma de trabalho para 
que o novo terminal seja inaugurado antes da Copa de 2014. No aero-
porto ele falou também da instalação da Zona de Processamento de Ex-
portação, a famosa ZPE.

Henrique ainda deu à governadora Rosalba Ciarlini um prazo de 30 
dias para fazer o seu governo acontecer, mas não explicitou o que acon-
tecerá se o acontecimento não acontecer.

Não vou comentar a questão da ZPE, um delírio de anos que não 
aconteceu nem acontecerá. 

Quanto aos vários anúncios, vamos aguardar, torcendo para que não 
fi quem apenas nas promessas, mas aconteçam realmente. Vamos fazer 
votos, também, para que sempre aconteça do deputado aparecer no es-
tado, trazendo boas novas.

Particularmente não acredito que seja possível fazer um governo 
acontecer apenas com acomodações políticas. Sem uma profunda re-
forma administrativa e fi nanceira o RN não sairá do canto.

Vale Registrar um momento de emoção na homenagem ao presiden-
te da Câmara quando, durante seu pronunciamento, ele lembrou do pai, 
Aluízio Alves, uma das maiores fi guras políticas do estado.

 Henrique se valeu de um verso de Sérgio Bittencourt dirigido a seu 
pai, Jacó do Bandolim: “Naquela mesa está faltando ele”.

Estou certo de que, se estivesse à mesa, Aluízio teria respondido com 
Geraldo Vandré: “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

GARIBALDI E A SORTE DOS 
CANDIDATOS AO PAPADO

Aos 45 minutos do segundo tempo, gol da 
Argentina. De placa e de fé. Já não bastava o futebol 
celestial de Messi no dia anterior contra o Millan? 
Era pouco. Os hermanos emplacaram o primeiro 
Papa latino americano de toda a história da Igreja. Da 
sacada, o cardeal anunciou o nome do novo Papa, o 
argentino Jorge Mario Bergoglio.  Entre nós brasileiros, 
no primeiro momento foi a frustração. Valia a corrente 
em favor do nosso Odilo Scherer. Passado o primeiro 
impacto, Francisco conquistou a simpatia, a esperança 
e o aprovo geral. 

Acompanhei  um grupo de cinco, dois católicos 
convictos, dois nem tanto, e um silencioso. Entre a 
saída da fumaça branca e o anúncio do eleito , os 
comentários se sucediam. Às vezes com palpites 
seguidos dos argumentos. Outras vezes bem 

humorados. Num destes, falava-se em favoritos 
e a sisudez das explicações foi quebrada com o 
comentário rápido: a sorte desses cardeais é GaribaldI  
não ter feito a opção pela vida religiosa. Vitória certa, 
um brasileiro potiguar sucessor de São Pedro. Todos 
riram e também concordaram.

Momento do anúncio, um Papa argentino. A 
rivalidade, por um momento apenas, afl orou. A fi gura 
do Cardeal Bergoglio chegou à sacada, já com jeito 
de Papa e vestido de branco. Simpático, humilde. A 
fi gura e a descrição de seu perfi l nas reportagens da 
TV ajudaram à adesão imediata. Nem se falava mais 
na Argentina. Houve até emoção e silêncio quando 
Francisco pediu que a multidão rezasse por ele. O nome 
adotado pelo novo Papa ajudou na adesão. Sozinho, 
depois, pensei: bem que a Argentina andava precisando 
de uma força dessa. O Espírito Santo deve ter soprado 
nessa direção. Torço pelo papado de Francisco.

NEY DOUGLAS / NJ
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A presidente Dilma Rous-
seff  aceitou convite para 
comparecer à missa que vai 
inaugurar o pontifi cado do 
papa Francisco, na próxima 
terça-feira, dia 19. 

No domingo, o novo papa 
vai conduzir a cerimônia do 
Angelus, na Praça de São Pe-
dro, no Vaticano. No entanto, 
a primeira missa aberta a fi -
éis vai coincidir com o dia de 
são José. 

Dilma vê a escolha do car-
deal italiano Jorge Bergoglio 
como uma maneira de rea-
proximar o governo brasi-
leiro da Igreja Católica, após 
embates com a CNBB e uma 
declaração do papa anterior 

instando os bispos a fazerem 
“luta política”” contra o abor-
to, na campanha de 2010.

Mundo
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Editor 

Everton Dantas

SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

IVAN GALHARDO JÚNIOR

AVISO DEADIAMENTO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIAPÚBLICANº 006/2012 - SEMARH

PROCESSO Nº 116.057/2012-1 - SEMARH
ASecretaria de Estado doMeioAmbiente e dosRecursosHídricos (SEMARH), por intermédio de sua
Comissão Permanente de Licitação (CPL), COMUNICA a todos os interessados que a licitação na
modalidade Concorrência Pública nº 006/2012 - SEMARH, cujo objeto é a

, quea data daSessãodeAbertura da
Licitaçãomarcada para o dia 16 de janeiro de 2013 às 10h00min,ADIADApor tempo indeterminado,
fica paraodia , naSala deLicitações daSEMARH.

contratação de
Consultoria para Elaboração dos Planos Intermunicipais de Resíduos Sólidos das Regiões
Agreste, Seridó eAltoOeste doEstadodoRioGrandedoNorte

aprazada 03demaiode 2013às 10h00min
Natal/RN, 14 de março de 2013

- PRESIDENTE DACPL/SEMARH

SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

contratação de serviços
técnicos especializados de consultoria para a elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos
do Rio Grande do Norte (PERS-RN)

aprazada
07demaiode2013às 10h00min

IVANGALHARDO JÚNIOR

AVISO DEADIAMENTO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIAPÚBLICANº 008/2012 - SEMARH

PROCESSO N.º 86161/2012-1 - SEMARH
ASecretaria de Estado doMeioAmbiente e dosRecursosHídricos (SEMARH), por intermédio de sua
Comissão Permanente de Licitação (CPL), COMUNICA a todos os interessados que a licitação na
modalidade Concorrência Pública nº 008/2012 - SEMARH, cujo objeto é a

, que a data da Sessão deAbertura da Licitação marcada para o
dia 16 de janeiro de 2013 às 10h00min, ADIADApor tempo indeterminado, fica para o dia

, naSala de Licitações daSEMARH.
Natal/RN, 14 de março de 2013

- PRESIDENTE DACPL/SEMARH

SEGURA NA 
MÃO DE DEUS
/ PAPA /  EM SUA PRIMEIRA MISSA COMO NOVO PONTÍFICE DA IGREJA CATÓLICA, 
FRANCISCO CONCLAMA FIÉIS A SEGUIR OS ENSINAMENTOS DE JESUS CRISTO

Aos 12 anos, Jorge Mario Ber-
goglio mandou uma carta a uma 
menina chamada Amalia, que 
acreditava ser sua namorada, 
com uma proposta para que os 
dois se casassem. Na época, ele 
não pensava se dedicar à Igreja, 
mas fez uma ameaça caso não 
conseguisse se juntar à moça. 

“Se eu não me caso com 
você, viro padre”, teria dito o 
hoje papa Francisco a Amalia, de 
acordo com o que a própria ami-
ga disse, em entrevista a canais 
de televisão da Argentina. 

Na época, os dois moravam 
em uma rua do bairro de Flores, 
em Buenos Aires. Além do pedi-
do, ela diz que Bergoglio dese-
nhou uma casa, com a seguin-

te mensagem: “Essa é a casinha 
que vou comprar quando nos 
casarmos”. Amalia diz que o ro-
mance não prosperou por cau-
sa da oposição dos pais dela. 
“Não respondi à carta. Meu pai 
me deu uma surra porque eu me 
atrevia a ler a carta de um meni-
no e fez todo o possível para nos 
separar. Depois disso, eu nunca 
mais o vi”, disse. 

Ela disse que o agora papa 
era um menino muito correto e 
que sua mãe era uma “Virgem 
Maria”. Para ela, os dois talvez 
fossem almas gêmeas. “Quando 
isso aconteceu com meus pais 
eu disse a Jorge que não se apro-
ximasse porque meu pai ia me 
matar”.

Em seu primeiro dia útil 
como papa Francisco, o argen-
tino Jorge Mario Bergoglio man-
dou ontem diversas mensa-
gens de que defende mudan-
ças na Igreja Católica. Com ges-
tos simbólicos, fez questão de 
sinalizar tempos de austerida-
de para a criticada instituição. 
E na primeira mensagem pas-
toral como pontífi ce, uma mis-
sa aos cardeais na Capela Sisti-
na com transmissão pela TV, de-

fendeu que a igreja “caminhe” e 
seja “edifi cada” sobre bases sóli-
das. Caso contrário, disse ele, a 
poderosa instituição corre o ris-
co de deixar de ser uma igreja e 
ser rebaixada a uma mera ONG 
benefi cente. 

“A nossa vida é um caminho. 
Quando paramos, alguma coisa 
está errada”, disse Bergoglio, es-
colhido para liderar cerca de 1,2 
bilhão de fi éis num momento 
de crise no catolicismo. O novo 

papa fez um chamado pela cola-
boração dos cardeais e estabele-
ceu uma espécie de lema para a 
igreja em seu pontifi cado: cami-
nhar, construir e difundir a pala-
vra de Jesus. “Nós podemos ca-
minhar o quanto quisermos, po-
demos construir muitas coisas, 
mas se não confessarmos [pro-
fessarmos] Jesus Cristo, a coi-
sa não anda. Nos tornaremos 
uma ONG benefi cente, mas não 
a igreja.” 

Ao reforçar o apelo à religio-
sidade, o novo papa citou uma 
frase dura do escritor francês 
Léon Bloy (1846-1917): “Quem 
não reza ao Senhor reza ao dia-
bo.” “Quando não se confessa Je-
sus Cristo, se confessa o munda-
nismo do diabo, do demônio”, 
disse Francisco. Em seguida, ele 
disse que não adianta ao cató-
lico ocupar altos cargos na hie-
rarquia da igreja, caso ele vire as 
costas à cruz. 

Os cardeais que elegeram o 
papa, juraram segredo sobre suas 
deliberações, mas detalhes sobre 
como o nome de Jorge Bergoglio 
surgiu como o favorito para subs-
tituir o papa emérito Bento 16 co-
meçam a vir à tona. 

O arcebispo de Viena, Chris-
toph Schoenborn, confi rmou 
que Bergoglio rapidamente emer-
giu como um candidato forte, ga-
nhando o título de papa após cin-

co votações – apenas uma a mais 
do que no conclave que elegeu 
Bento 16. 

“Eu não vou dizer como são as 
conversas, que são internas. Mas 
uma coisa é certa: o cardeal Ber-
goglio não teria se tornado papa 
na quinta votação se não fosse 
um nome realmente forte para 
o papado desde o começo”, dis-
se Schoenborn. Bergoglio foi o se-
gundo mais votado no conclave 

que elegeu Bento 16 como papa, 
mas não foi sequer mencionado 
nas listas de candidatos papáveis 
divulgadas desta vez. 

Manter-se discreto, no mun-
do dos conclaves, é considera-
do uma vantagem. Há um ditado 
em Roma que diz como é comum 
que os cardeais saiam desaponta-
dos. “Entrar como um papa e sair 
como um cardeal.” 

Bergoglio, um jesuíta conheci-

do por sua humildade, despreten-
são e frugalidade, parece ter tido 
as duas qualidades que os carde-
ais buscavam: habilidades pasto-
rais capazes de revitalizar a igreja 
e potencial de manter a Cúria sob 
controle. “Estávamos à procura de 
um papa que fosse espiritual, um 
pastor. Eu acho que com o cardeal 
Bergoglio, nós temos esse tipo de 
pessoa”, disse o cardeal francês Je-
an-Pierre Ricard.

 ▶ Para Francisco, se a Igreja não seguir Jesus Cristo, acabará tornando-se uma ONG piedosa

CTV

BERGOGLIO SEMPRE FOI 
FAVORITO, DIZ CARDEAL DE VIENA

“SE NÃO ME CASO COM VOCÊ, 
VIRO PADRE”, DISSE O PAPA

DILMA
VAI A ROMA 

 ▶ Dilma Rousseff

ANTONIO CRUZ / ABR
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2,568 0,60%7,25%

Incorporação e Construção

www.cyrelaplanoeplano.com.br

Preços imbatíveis, descontos reais e flexibilidade 
de negociação, para você sair com as chaves do seu 
apartamento em mãos. 

Não compre imóvel antes de conferir as nossas propostas.
Estamos esperando por você na Central de Oportunidades 
Cyrela Plano&Plano. Venha!

13 a 17 de Março
das 8h às 20h

Av. Engenheiro Roberto Freire, 
1.820 - Capim Macio

OPORTUNIDADE

É AQUI!

A CYRELA PLANO&PLANO ASSUME O 
COMPROMISSO DE GARANTIR
O MELHOR NEGÓCIO PARA VOCÊ.

REBATENDO AS DECLARAÇÕES do 
vice-presidente da companhia 
portuguesa TAP, Luiz da Gama 
Mor, o prefeito de Natal Carlos 
Eduardo e o secretário estadu-
al de Turismo Renato Fernandes 
acreditam que a Copa do Mun-
do de 2014 terá um imediato 
com a exposição mundial da ci-
dade, os investimentos e com os 
projetos a serem desenvolvidos.

“Teremos a mídia mun-
dial aqui e estamos conscientes 
para aproveitar essa visibilida-
de aprontando a cidade, deixan-
do-a limpa, iluminada, investin-
do na qualifi cação profi ssional”, 
ressalta o prefeito. Ele diz que 
Natal já se destaca no turismo 
e que terá seu potencial reforça-
do com a reabertura do Memo-
rial de Natal no Parque da Cida-
de, reestruturação do Museu de 
Cultura Popular Djalma Mara-
nhão e valorização da gastrono-
mia local, além da própria Arena 
das Dunas.

As obras de mobilidade, con-
ta, serão outro legado. “Ainda 

neste mês começaremos a ga-
leria pluvial para resolver o pro-
blema de alagamentos em oito 
pontos entre a Arena das Dunas 
e a zona Oeste e de maio para ju-
nho a gente começa outras duas 
obras”, anunciou.

Renato Fernandes, secretá-
rio de Turismo do Estado, tam-
bém acredita no legado ime-
diato do mundial. “A copa é um 
atrativo e vai atrair milhares de 
turistas sim, dependendo das 
seleções que jogarão aqui. Ima-
gine se vierem seleções favoritas 
como Espanha, Alemanha ou 
Argentina, o fl uxo aumentará 
signifi cativamente e vai se con-
solidar”, prevê, ressaltando que 
o trabalho será fi delizar esses 
turistas reforçando os diferen-
tes modais que o turismo poti-
guar oferece.

Mas há quem aconselhe a 
não confi ar somente na copa. 
“Não se iludam com a Copa do 
Mundo. A Copa dura um mês, 
vocês terão quatro jogos. O que 
vai deixar de legado é o equipa-
mento que está sendo desenvol-
vido, o treinamento que as pes-
soas terão: aprender nova lín-

gua, receber gente de várias 
nacionalidades. Esse é o lega-
do que fi ca”, declarou o  diretor 
presidente da IT Mice Viagens 
de Incentivo, Ibrahim Georges 
Tahtouh, que ministrou palestra 
ontem no 4º Fórum de Turismo 
do Rio Grande do Norte, que ter-
minou ontem no Centro de Con-
venções de Natal.

Ele aconselha o uso inteli-
gente da Arena das Dunas pós-
-copa. “É preciso pensar bem 
em saber como vai utilizar esse 
equipamento inteligentemen-
te e ter pessoas preparadas para 
poder receber e fazer isso. Se 
não se alertarem e se prepara-
rem para dar sequencia vai ser 
trabalho perdido”, conclui.

COPA DE MUITOS EFEITOS
/ TURISMO /  PREFEITO DE NATAL DEFENDE QUE OS BENEFÍCIOS GERADOS PELA COPA DO MUNDO 
SERÃO IMEDIATOS. E CONSULTOR ACONSELHA USO INTELIGENTE DA ARENA DAS DUNAS

 ▶ Ibrahim Georges Tahtouch falou sobre o legado do mundial

EDUARDO MAIA / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A realização de jogos de 
futebol deve ser apenas uma 
das fi nalidades da Arena das 
Dunas após a Copa do Mundo 
de 2014. Após sediar quatro 
jogos do mundial, o espaço será 
explorado durante todo o ano 
para outras funcionalidades 
comerciais, fazendo o 
investimento valer a pena e 
tornando-o autossustentável 
fi nanceiramente.

O diretor-presidente do 
consórcio Arena das Dunas, 
Charles Maia disse que a 
área está sendo projetada 
para abrigar uma arena 
indoor com arquibancadas 
temporárias. “Fizemos um 
estudo e constatamos que em 
Natal há a necessidade de uma 
área de shows. Então teremos 
uma arena indoor para 2500 
pessoas, com estacionamento, 
quiosques de alimentação, 
bons restaurantes, banheiros 
e toda a estrutura para uma 

moderna arena indoor”, explica 
Charles Maia.

O consórcio quer destinar 
o espaço para eventos, mas 
também planeja impulsionar a 
cultura local com a realização 
de shows culturais voltados 
ao público natalense e a quem 
visita a cidade. “Pensamos 
que às quartas-feiras podem 
ocorrer apresentações culturais 
para os turistas, com feirinha 
de artesanato, restaurante 
tradicional. Tudo isso está em 
estudo comercial para a arena 
pós-copa”, informou.

E acrescentou: “Somos 
parceiros privados e nossa 
intenção é movimentar e 
tornar o negócio viável com 
o futebol, mas também 
com áreas comerciais, de 
entretenimento, eventos e 
shows”. Atualmente o estádio 
está com 57% de obras 
executadas com instalações 
elétricas e hidráulicas, ar 
condicionada, dutos e piso 
em alvenaria construídos. Os 
elevadores serão instalados até 
o fi nal deste mês e em abril, as 
esquadrias.

UMA ARENA 
COMERCIAL 
PÓS-COPA
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QUEBRANDO TODAS
/ IMÓVEIS /  EM SUA 12ª EDIÇÃO, 
SALÃO IMOBILIÁRIO DEVE SUPERAR 
EXPECTATIVAS DE NEGÓCIOS. 
CONSUMIDORES APROVEITAM 
OPORTUNIDADES REUNIDAS

CERCA DE 4.800 pessoas passaram 
pelo Centro de Convenções, no 
primeiro dia da 12ª edição do 
Salão Imobiliário de Natal, na 
última quarta-feira. A expectativa 
é de que esse fl uxo cresça ao 
longo do evento que segue até o 
próximo domingo, 17 de março. 
A meta é que sejam fechados 
em negócios R$ 500 milhões nos 
cinco dias. Para o organizador do 
evento, Ocimar Damásio, o ponta-
pé inicial já dá uma mostra clara 
do que virá pela frente. “Vamos 
superar tudo o que foi planejado 
para o salão”, atestou. 

O evento está com 200 stands 
montados e oferece uma gama 
de imóveis que vai desde os R$ 
70 mil até R$ 5 milhões. E foi 
este leque de possibilidades que 
levou o casal Ranieri Soares, 32, 
e Daiane Saize, 25, até o Salão. 
“Aqui a gente tem como ter uma 
boa noção do que acontece no 
mercado. Podemos conhecer 
vários empreendimentos”, 
ressaltou a estudante, enquanto 
aguardava para conhecer as 
ofertas de mais uma imobiliária. 

O casal vive junto há sete 
anos e quer sair do aluguel. Eles 
procuram imóveis numa faixa 
de preços de R$ 120 mil. “Nós 
sempre pensamos em comprar a 

casa própria, mas a gente nunca 
tinha se mexido defi nitivamente 
para isso. Mas agora vai”, afi rmou 
Ranieri. 

Ocimar destaca que o público 
do evento é prioritariamente 
formado de compradores. “As 
pessoas que vão ao centro 
de convenções vão atrás de 
negócios imobiliários. E quem 
tiver oportunidade de vir aqui até 

domingo, 17 de março, poderá 
comprar com promoção, preço e 
prazo”, reforçou. 

Mesmo com muitas opções 
de imóveis de alto padrão, 40% 
dos consumidores procuram 
aqueles que se enquadram no 
programa “Minha Casa, Minha 
Vida”, do Governo Federal. É o 
caso da empregada doméstica 
Aparecida Luiz da Silva, 28. Ela 

mora sozinha com o fi lho na 
Cidade Alta e vê no evento uma 
oportunidade de mudar para 
uma casa simples, mas sua. 
“Eu vim saber como funciona o 
programa. Eu vi na televisão que 
dava para comprar, por isso que 
eu vim”, comentou. No local, há 
um stand da Caixa Econômica 
Federal analisando o crédito e 
fi nanciando na hora. 

As expectativas com 
o sucesso do evento são 
as melhores. Tanto que 
as incorporadoras estão 
apostando alto no evento. 
Além dos negócios fechados 
durante os cinco dias do salão, 
há ainda as oportunidades 
que são geradas e 
consolidadas apenas depois. 
A Ecohouse Group, por 
exemplo, tem uma meta de 
comercializar R$ 70 milhões a 
partir da feira. 

A diretora geral da 
Incorporadora, Gabriela 
Medeiros, explicou que 
esta meta é o dobro que foi 
proposto no ano anterior. “Isso 
mostra não só a consolidação 
da Ecohouse como líder no 
mercado, mas o crescimento”, 
ressaltou. O grupo, que 
adquiriu recentemente, 
50% da construtora Conisa, 
trabalha atualmente com 
um leque de 3 mil unidades 
residenciais espalhadas por 
toda a grande Natal. 

A Moura Dubeux espera 
com o evento comercializar 
todas as unidades que já 
estão prontas. Para isso, 
a incorporadora oferece 

10% de desconto em todas 
as unidades. “Então um 
apartamento que custa R$ 500 
mil, de cara, você já ganha R$ 
50 mil em desconto”, detalhou 
a coordenadora de stands, Ana 
Karla Felix. 

Entre os imóveis prontos e 
os que serão entregues ainda 
este ano, o total de unidades 
residenciais ainda não 
comercializados não chega a 
35. Para chamar atenção do 
consumidor, o stand dentro 
do Salão Imobiliário oferece 
30 ovos de Páscoa para as 
primeira pessoas que fi zerem 
Chek-in no local, a partir do 
aplicativo foursquare em 
tablets e Smartphones. 

A BSPar, especialmente 
para o salão, levou dois 
empreendimentos. Está 
relançando o Bacara, em 
Lagoa Nova; e fazendo a 
primeira apresentação do 
Montoril. Ambos são de alto 
padrão e devem atender a um 
nicho crescente. Descontos 
estão sendo oferecidos para 
as unidades, mas não há valor 
fi xo. Tudo é negociado no local 
de acordo com as condições 
do pagamento.

 ▶ Grande vantagem do salão é reunir todas as oportunidades num só local

EDUARDO MAIA / NJ

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

CONSTRUTORAS APOSTAM 
ALTO NO SALÃO

AS PROJEÇÕES
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Editor 

Moura Neto

A Secretaria Municipal 
de Saúde tem mais de 6 mil 
servidores em 73 unidades e 
na administração. Cipriano 
Maia quer, ainda este 
ano, fazer um concurso 
para preencher lacunas 
como a falta de médicos 
especializados. Mas isso só 
vai acontecer depois que a 
gestão colocar as fi nanças 
em dia. 

O secretário disse que 
ainda este mês será feita 
licitação para conclusão 
da UPA da Cidade da 
Esperança. A Prefeitura vai 
comprar  equipamentos e 
convocar pessoal da área 
da saúde lotado em outras  
unidades para trabalhar na 
UPA. Faltam ainda concluir 
detalhes do projeto, como 
ponto de tráfego do SAMU, 
equipamentos de prevenção 
de incêndio e áreas de 
acessibilidade. Essa fase do 
projeto está estimada entre 
R$ 100 mil e R$ 150 mil, 
calculou o secretário. 

A obra de construção 
de uma  UPA porte 3, como 
a da Cidade da Esperança, 
está orçada em R$ 2,6 
milhões. Quando pronta, 
vai atender em 24 horas 
até 450 pacientes, além de 
contar com pelo menos seis 
médicos plantonistas e ter 
15 leitos. Será a segunda 
e maior UPA de Natal 
construída em terreno 
de 3.255 m2. A UPA de 
Pajuçara é de porte 2 e 
poderá ser ampliada devido 
ao aumento da demanda, 
explicou o secretário. 

O prédio tem estrutura 
para seis consultórios 
médicos (pediatria e clínica 
médica), laboratório para 
exames, salas de medicação, 
de nebulização, de raio-x, 
de sutura, consultório 
odontológico e 16 leitos de 
observação. 

Não há previsão de 
construção das UPAs de 
Parque dos Coqueiros e 
Planalto. O Ministério da 
Saúde enviou recursos 
para construção das duas 
unidades na gestão passada, 
mas, segundo o secretário, o 
Município teve de devolvê-
los porque os terrenos onde 
elas vão ser construídas 
não estavam regularizados. 
Agora, a Secretaria está 
tratando de regularizar os 
terrenos e só depois poderá 
pleitear recursos para a 
construção. 

Em Brasília Teimosa, desde de 
outubro do ano passado, quando o 
AME foi desativado, que o prédio é 
ocupado pelo Centro de Referência 
da Saúde do Trabalhador (Cerest). 
A demanda composta pela 
população dos bairros Brasília 
Teimosa,  Santos Reis e Rocas foi 
transferida para a unidade básica 
que funciona em um espaço do 
hospital Onofre Lopes. 

Segundo a diretora do Cerest, 
Liene Medeiros, o prédio onde 
funcionou o AME será ocupado 
pela Estratégia de Saúde da 
Família. Por isso, ela já está 
procurando outro imóvel para o 
Centro de Referência. 

A poucos metros dali, 
na Unidade Básica de Saúde 
das Rocas, começaram a 

trabalhar na semana passada 
três médicos contratados pela 
prefeitura através do Programa 
de Valorização Profi ssional da 
Atenção Básica (Provab).  

De acordo com a diretora 
da unidade, Genilda Cavalcanti, 
eles vão completar o quadro do 
Programa Saúde da Família que  
na gestão passada contava com 
apenas um profi ssional médico.
Agora, as quatro equipes do PSF 
estarão completas. 

As equipes do PSF são 
compostas por um médico, uma 
enfermeira, dentista, um auxiliar 
de enfermagem e agentes de 
saúde. Além do atendimento na 
própria unidade, as equipes vão 
em domicílio para dar assistência 
a quem não pode se deslocar. 

Os AMES eram serviços 
aprovados pela população. No 
último dia de funcionamento 
do Ambulatório Médico 
Especializado de Pajuçara, que 
prestava o maior número de 
atendimentos, o NOVO JORNAL 
esteve lá. Acompanhou dia 23 
de outubro de 2012 o fi m de um 
serviço elogiado por quem melhor 
sabe avaliar, as pessoas que 
precisam de assistência médica 
pelo SUS. 

Naquele dia, o interventor 
fechou as portas do AME de 
Pajuçara por causa de uma 
determinação judicial emitida 
dia 20 de agosto pelo juiz da 5ª 
Vara da Fazenda Pública de Natal, 
Airton Pinheiro. Ele deu um prazo 
de 60 dias, a partir daquela data, 

para que os serviços de saúde 
voltassem a ser executados pela 
Prefeitura. Com isso, cancelou o 
contrato de prestação de serviços 
que mantinha com a Associação 
Marca, uma organização social 
acusada de corrupção e desvio de 
recursos. 

O fechamento dos AMES 
de Pajuçara, Planalto e Brasília 
Teimosa provocou lamentações 
de médicos, enfermeiros, ASGs, 
e, principalmente, da população 
que fi cou indignada ao saber 
que o atendimento especializado 
de 12 clínicas médicas, a partir 
daquela data, não existiria mais. 
O AME de Pajuçara fazia 25 
mil atendimentos mensais à 
população; o do Planalto, 5 mil; e 
de Brasília Teimosa, 13 mil. 

A SAÚDE NATALENSE vive ainda perí-
odo de muitas incertezas, em ra-
zão, segundo os gestores, das con-
dições herdadas da administração 
anterior, mas pelo menos num 
ponto o atual responsável pela 
pasta diz não ter dúvida alguma: 
o modelo de contratação de orga-
nizações sociais para tocar a ges-
tão das unidades ambulatoriais 
está descartado, segundo o secre-
tário Cipriano Maia. Os usuários 
das antigas AMEs ainda lamen-
tam a mudança no atendimento, 
para eles muito melhor antes, mas 
vão aceitando a alteração por con-
siderar que pior é fi car sem atendi-
mento algum.

O NOVO JORNAL foi aos bair-
ros aonde eram baseados os anti-
gos Ambulatórios Médicos Especia-
lizados para ouvir o destinatário fi -
nal dos serviços oferecidos pelo mu-
nicípio. As opiniões foram divididas. 

A opção de permanecer com 
o modelo de gestão pública, e não 
por meio da contratação de orga-
nizações sociais, segue uma deter-
minação do prefeito Carlos Eduar-
do, explicou o secretário. Foi uma 
promessa de campanha, diante do 
que considerou fracasso do mo-
delo terceirizado implantado em 
Natal. A justiça determinou o fi m 
do contrato entre a prefeitura e a 
empresa Marca por suspeita de 
irregularidades.

Cipriano Maia também expli-
cou que a secretaria está reorgani-
zando o processo de atenção espe-
cializada. As unidades de Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) de Paju-
çara e Brasília Teimosa, que antes 
funcionavam como AMEs, vão per-
manecer como ESF e o atendimen-
to especializado com as policlínicas. 

A transformação do Ambula-
tório Médico Especializado (AME) 
para Estratégia de Saúde da Famí-
lia (ESF), em Nova Natal, desagra-
da parte da população que hoje 
procura atendimento médico na-
quela unidade. Boa parte dos usu-
ários, no entanto, diz que ainda 
não percebeu a mudança e come-
moram o fato de as unidades esta-
rem funcionando, para eles o mais 
importante.

EXAMES
Para a dona de casa Rosemeire 

Maria de Alcântara Fonseca Viei-
ra, 39, o sistema AME, desativado 

dia 25 de outubro do ano passa-
do, faz falta. Só tem atendimento 
para a clínica médica. Quem pre-
cisa de pediatra, ginecologista ou 
qualquer outra especialidade tem 
que se dirigir ao Distrito Norte res-
ponsável pelo encaminhamento.

Rosemeire, moradora do lo-
teamento Boa Esperança,  esta-
va acompanhando a fi lha Cami-
la Fonseca Vieira, grávida de seis 
meses, para consulta do pré-natal. 
Criticou que o acompanhamento 
seja feito por uma enfermeira ao 
invés de um médico. 

Rejane de Almeida Campelo, 38, 
disse que o atendimento na unida-

de melhorou depois que o AME foi 
desativado. Ao contrário dela, Mari-
na Martins, 32, há três anos na pe-
rícia médica por problemas neuro-
lógicos, criticou o atendimento por 
parte dos funcionários e agentes de 
saúde, responsáveis pela marcação 
de exames, mas elogiou o atendi-
mento médico. 

Marina estava com uma solici-
tação para uma eletroneuromiogra-
fi a, assinado dia 28 de dezembro de 
2010 e até a semana passada ain-
da não havia conseguido marcar o  
exame solicitado. Ela teve um Aci-
dente vascular cerebral em 2008.

A diretora da unidade, Radi-

mila Paula Gomes da Silva expli-
cou que desde o dia 26 de outu-
bro do ano passado, o local fun-
ciona como Estratégia de Saúde 
da Família. Deixou de ser ambula-
tório médico com várias especia-
lidades para atender como unida-
de básica do Programa de Saúde 
da Família. 

Depois que a Justiça mandou 
cancelar o contrato entre a empre-
sa Marca, acusada de superfaturar 
pela cobrança dos serviços presta-
dos à prefeitura, a unidade deixou 
de ser AME. 

Agora, seis equipes do PSF com-
postas por um médico, uma  enfer-
meira, um dentista, dois técnicos de 
enfermagem e entre 5 e 6 agentes de 
saúde trabalham na unidade de for-
ma preventiva, explicou a diretora. 
Cada equipe é responsável por até 
1.400 famílias ou 4.200 pessoas e o 
atendimento é feito pelas equipes 
de enfermagem.

Os agentes fazem o agenda-
mento das consultas. No caso das 
gestantes em pré-natal, depois da 
primeira consulta, o próximo aten-
dimento é previamente marcado. 

A unidade atualmente atende 
a 300 procedimentos diários entre 
consultas médicas, vacinas, cura-
tivos e testes do pezinho.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CADÊ A AME 
QUE ESTAVA AQUI?

/ ATENDIMENTO /  SECRETÁRIO DIZ QUE SAÚDE DE NATAL AINDA 
ESTÁ NA IDADE DA PEDRA LASCADA E VOLTA A DESCARTAR 
TERCEIRIZAÇÃO PARA GERENCIAR AMBULATÓRIOS MÉDICOS

EM BRASÍLIA TEIMOSA,
PRÉDIO DESATIVADO

 ▶ Segundo diretora da unidade 

básica das Rocas, Genilda Cavalcanti, 

equipes do PSF estão completas

 ▶ Em Nova Natal, em vez do antigo Ambulatório Médico Especializado funciona agora o posto de Estratégia de Saúde da Família

 ▶ Rosemeire Vieira, em Nova Natal: a unidade desativada faz falta  ▶ Rejane Campelo, também na ESF de Nova Natal, vê melhorias

LICITAÇÃO PARA 
OBRA NA UPA 
SAI NESTE MÊS

CONTINUA
NA PÁGINA 12 ▶
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A Secretaria Municipal de Saú-
de vai manter o modelo público de 
gestão na UPA de  Pajuçara, única 
em funcionamento, e das outras 
três programadas para entrar em 
funcionamento na atual adminis-
tração. O secretário Cipriano Maia 
estabeleceu o prazo de um ano 
para reorganizar o sistema de saú-
de do Município e implantar a mar-
cação de consultas nas policlínicas. 

Cipriano Maia explicou que as 
policlínicas já têm especialidades 
médicas e devem voltar a ter pa-
pel importante na Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. Esse papel vi-
nha sendo exercido pelos Ambu-
latórios Médicos Especializados 
(AMES), desativados em 2012 por 
determinação judicial. 

Na visão do secretário de Saú-
de, toda a gestão da saúde em Na-
tal estava equivocada. As policlíni-
cas (Neópolis; Zeca Passos, na Ri-
beira; Zona Norte e Cidade da Es-
perança) têm as especialidades 
médicas e os pacientes ainda po-
dem ser direcionados aos serviços 
contratados pelo SUS em hospi-
tais federais e universitários. “Es-
tamos reorganizando a oferta”, 
justifi cou. O funcionamento, po-
rém, ainda vai ser melhorado.

O sistema de regulação das 
consultas em vigor nas policlíni-
cas é caótico, descreveu o secretá-
rio. Há uma distorção na marca-
ção e, mesmo dentro da pactuação 
entre os municípios, há interferên-
cias políticas de benefi ciamento. 
Quem tem que referenciar (enca-
minhar os pacientes) é a unidade 
básica, e isso não acontece.

Cipriano Maia explicou que, 
agora, haverá adequação da ofer-
ta à demanda. Vai recorrer até ao 

sistema privado através de con-
tratos, se for preciso, para garan-
tir atendimento especializado. Se-
tenta por cento da população pre-
cisa de atendimento do SUS, mas 
em Natal somente 30% têm aten-
dimento pelo Estratégia de Saúde 
da Família. O  secretário quer am-
pliar para 50% através da conver-
são de  todas as unidades básicas 
tradicionais para o ESF. 

A Secretaria de Saúde do Muni-
cípio ainda está na idade da “pedra 
lascada” em plena era da informáti-
ca, comparou o secretário. Ele disse 
que do almoxarifado à folha de pes-
soal, tudo ainda é feito pelo siste-
ma manual, em papel. Quer infor-
matizar a gestão de pessoal da pas-
ta porque somente assim terá con-

trole sobre os dados da secretaria, 
como o número exato de servido-
res, muitos lotados em outras se-
cretarias sem que se saiba onde. 

Mais distorções referem-se ao 
pagamento de incentivo fi nanceiro 
para os plantões, concentrados no 
Hospital dos Pescadores, nas três 
maternidades, na UPA, no Pronto-
-atendimento da Cidade Satélite e 
Mãe Luiza e laboratórios. Há uni-
dades fechadas como Pajuçara e 
Guarapes, onde o pessoal continu-
ava recebendo pelo plantão. Com o 
pente fi no, o secretário quer saber 
quem são e onde estão os servido-
res que não trabalham mas cons-
tam na folha, resultado de um ge-
renciamento precário que levou à 
situação que ele julga caótica. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 11 ▶

PARA SECRETÁRIO, SAÚDE AINDA ESTÁ 
NO TEMPO DA “PEDRA LASCADA”

 ▶ Centro de Referência da Saúde do Trabalhador, em Brasília Teimosa

 ▶ Secretário Cipriano Maia 

estabeleceu prazo de um ano para 

recuperar saúde municipal

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ATADAASSEMBLÉIAGERALEXTRAORDINÁRIADACOMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO
NORTE - CAERN, NIRE 24300000928 E CNPJ 08.334.385/0001-35, REALIZADANO DIA 05 DE FEVEREIRO DE 2013.

Aos 05 (cinco) dias do mês de fevereiro de 2013 (dois mil e treze), às 09:00 horas, em sua sede social à Avenida Senador Salgado Filho, nº 1555 -
Tirol, nesta Capital, reuniram-se, em primeira convocação, os acionistas da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN,
representando mais de 2/3 (dois terços) do capital social com direito a voto, conforme se insere das assinaturas apostas no Livro de Presença de
Acionistas, convocados que foramatravés de editais publicados nos jornaisDOE, nas edições dos dias 25, 26 e 29 eNovo Jornal, nas edições dos dias
25, 26 e 27 domêsde janeiro de 2013, cujo teor todos tinhamconhecimento, dispensando-se a transcrição nesta ata. Presentes o Procurador doEstado
Marcos Antônio Pinto da Silva, representando o acionista Estado do Rio Grande do Norte, e o Diretor Presidente da CAERN, Senhor Yuri Tasso
Duarte Queiroz Pinto.Aberta a sessão na forma estatutária, assumiu a Presidência daAssembléia o SenhorYuri Tasso Duarte Queiroz Pinto, Diretor
Presidente da Companhia, que convidou a mim, Maria Lúcia Saraiva Maia, para secretariar os trabalhos. Composta a mesa, e após verificar a
observância de “quorum” legal, o Presidente deu início aos trabalhos pela letra “a”, que diz respeito à eleição do representante da Prefeitura
Municipal de Natal, ao cargo de membro do Conselho de Administração da CAERN, para completar o mandato de três anos (2012/2015), em
substituição ao Senhor Kalazans Louzá Bezerra da Silva, o qual, após apresentar Carta-Renúncia, teve oficializada sua exoneração em reunião da
Assembléia Geral Ordinária eExtraordinária, realizadano dia 30 de abril do ano de2012. Emseguida, ficou decidida pelaAssembléia, considerando
a indicação recebida da PrefeituraMunicipal de Natal, através do Ofício nº 050/2013, o nome da SenhoraAdamires França. Desta forma, fica assim
constituído o DA CAERN: Adamires França, CPF nº 138.784.504-78, brasileira, casada, bacharel em
Ciências Contábeis, natural de Santana doMatos/RN, portadora da Carteira de Identidade nº 199.111-ITEP/RN, residente e domiciliada àAvenida
Marechal Deodoro da Fonseca, nº 402, BlocoB,Aptº 501, bairro Petrópolis -Natal/RN,CEP59.012-600;Antônio Gilberto de Oliveira Jales, CPF nº
266.408.993-53, brasileiro, casado, geólogo, natural de Messias Targino/RN, portador da Carteira de Identidade nº 436.227-SSP/RN, residente e
domiciliado à Rua Julio Gomes Moreira, 1296,Aptº 303, Barro Vermelho -Natal/RN, CEP 59.022-110; José Anselmo de Carvalho Júnior, CPF nº
761.382.674-00, brasileiro, casado, agrônomo e bacharel em Direito, natural de Mossoró/RN, portador da Carteira de Identidade nº 1208373-
ITEP/RN, residente e domiciliado à Rua dos Potiguares, 2323, Bloco 03, Aptº 703, bairro Lagoa Nova - Natal/RN, CEP 59.063-450;

CPF nº 316.346.214-68, brasileiro, casado, engenheiro civil, natural de Natal/RN, portador da Carteira de Identidade nº
460.189 - SSP/RN, residente e domiciliado à RuaMonsenhor JoséPaulino, 1076,Aptº 202, EdifícioMilenium, Lagoa Seca - Natal/RN,CEP59.022-
200; Francisco Obery Rodrigues Júnior, CPF nº 358.439.774-04, brasileiro, casado, engenheiro químico, natural de Mossoró/RN, portador da
Carteira de Identidade nº 1.078.286-SSP/RN, residente e domiciliado à Rua Dr. Horácio, nº 651, bairro Lagoa Nova - Natal/RN, CEP 59.054-640 e
Carlos Clay da Silva, CPF nº 663.976.344-34, brasileiro, casado, engenheiro civil, natural de Mossoró/RN, portador da Carteira de Identidade nº
1.035.302-SSP/RN, residente e domiciliado àAv. Mota Neto, nº 60, Aeroporto - Mossoró/RN, CEP 59.607-000. Esgotada a pauta dos trabalhos, o
Presidente facultou a palavra e, como dela ninguém quisesse fazer uso, encerrou a reunião e mandou lavrar a presente ata, que após lida e achada
conforme,vai assinada por todosos presentes.
Apresente ata está conforme aoriginal lavrada às fls. 108 doLivro nº 03 dasAssembleiasGerais daCompanhia.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Yuri Tasso
Duarte Queiroz Pinto,

Maria Lúcia Saraiva Maia
SECRETÁRIA

Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto
PRESIDENTE

Marcos Antônio Pinto da Silva
PROCURADOR GERAL DO ESTADO

P/ACIONISTAESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

REGISTRADANA JUCERN EM 06/03/2013 SOB Nº 24274723

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
REEXAME DE PROPOSTAS DE PREÇOS - PLNº 0008/2013 - TOMADADE PREÇOS

Av i s o

convoca ONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA-EPP

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após reexame das Propostas de Preços, resolve tornar sem efeito a publicação que declarou
vencedora a empresaCONSTRUTORAGALVÃOMARINHOLTDA.Emseguida, classificou as
empresas de acordo comoquadroabaixo:

A Comissão em conformidade com a Lei Complementar 123/2006, combinada com Decreto
Estadual nº 19.938 de 2007, a empresa C

, caso haja interesse, a apresentar nova Proposta de Preços inferior
àquela que apresentoumenor preço, sobpenadepreclusão no prazomáximode03(três) diasúteis.

Natal/RN, 14 de Março de 2013

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CONSTRUTORAGALVÃOMARINHO LTDA 519.950,67
2º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E

SERVIÇOS LTDA -EPP
530.840,77

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior
(*Republicadopor incorreção)

AVISO DE LICITAÇÃO
AComissão Permanente de Licitação da SecretariaMunicipal deObras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - LagoaSeca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade Concorrência Pública cujo
objetivo, data e hora seguemabaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no
Quadro deAvisodaSEMOPI, assim como àdisposição dos interessadosno citado local.

Natal, 14 de março de 2013.
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Concorrência
Pública Objeto Data Hora

00000.58657/2012-10 003/ 2013–
SEMOPI/SEMURB

Contratação de Empresa Especializada
para: Construção e Urbanização da Rua
Verde no Bairro de Mãe Luiz a, na
Cidade do Natal/RN.

22/04/2013 09:00 h.

Conselho reage e não quer 
agentes custodiando presos

/ JUSTIÇA /

SE DEPENDER DA vontade da Polícia 
Civil, presos não mais serão custo-
diados em delegacias no Rio Gran-
de do Norte. Essa foi a deliberação 
tomada ontem pelo Conselho Su-
perior de Polícia (Consepol), órgão 
opinativo e deliberativo formado 
por representantes eleitos pela cate-
goria. O Consepol decidiu que, após 
o fechamento do Núcleo de Custó-
dia da Cidade da Esperança, não 
será aberta outra estrutura similar, 
como estava sendo programado.

A decisão da instituição pas-
sará pelo crivo da Secretaria de Se-
gurança, que na próxima segunda-
-feira se reúne com a Secretaria de 
Justiça e com o presidente do Tri-
bunal de Justiça, desembargador 
Aderson Silvino. De antemão, os 
policiais já avisaram que só fi carão 
responsáveis pelas pessoas pre-
sas em fl agrante, encaminhando o 
restante, como criminosos detidos 
por força de mandado de prisão, 
diretamente ao Sistema Prisional.

O problema ocorre nesse pon-
to. A Secretaria de Justiça já ante-
cipou que não tem como suportar 
toda a demanda da polícia. “Botei 
em pauta essa situação dos presos 
para o Conselho e houve essa deci-
são. Já há decisões de tribunais su-
periores de que não temos respon-
sabilidade sobre custódia de pre-
sos”, disse ontem à noite o dele-
gado-geral, Fábio Rogério Silva. As 
decisões citadas por Rogério con-
sideram inconstitucional um dos 
artigos do estatuto da própria Po-
lícia Civil que previa a competên-
cia pela custódia de detentos en-
quanto durasse a investigação.

A Polícia Civil planejava, an-
tes da decisão do Consepol, a rea-
bertura do Núcleo de Custódia em 
um endereço diferente. Segundo o 

que estava sendo planejado, o Nú-
cleo passaria a funcionar no mes-
mo prédio da 9ª DP, no conjunto 
Panatis, na zona Norte, com ca-
pacidade para 45 detentos. Com a 
decisão, a instituição passa a não 
mais contar com uma estrutura 
para abrigar presos na capital do 
estado. 

A polícia quer aprofundar ain-
da mais a discussão sobre custó-
dia de preso e pretende envolver o 
Poder Judiciário no debate. A pre-
ocupação, segundo o relatado pe-
los órgãos envolvidos, é acelerar 
o processo de análise de prisões 
em fl agrantes e, assim, contribuir 
para desafogar as delegacias.  ▶ Fábio Rogério, delegado geral e presidente do Consepol

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

DE PASSAGEM POR Natal em come-
moração ao Dia da Poesia (cele-
brado ontem), o poeta amazonen-
se Th iago de Mello, 86 anos, inte-
lectual reconhecido internacional-
mente, diz ter vindo à cidade para 
aprender com jovens. Ele  diferen-
cia mocidade de juventude, é de-
sencantado (desde a década de 
1960) com a sociedade atual e diz 
aos poetas: “Jamais façam um re-
cital de graça, seja para quem for. 
Eu sou um poeta profi ssional”. 

Na programação do dia come-
morativo, ele foi homenageado na 
Pinacoteca do Estado, onde leu o 
seu poema mais famoso, o Estatu-
to dos Homens (Ato Institucional 
Permanente), de 1964. 

O poeta fez uma solicitação 
inusitada logo quando sua entre-
vista estava sendo agendada pelo 
jornal. Pediu que o repórter levas-
se um analgésico, pois ele disse es-
tar com dor de cabeça. Pedido fei-
to, pedido cumprido. 

Ao chegar ao Vila do Mar,  ho-
tel onde a entrevista foi combi-
nada, ele não pediu o analgésico. 
Desceu rapidamente após a por-
taria ter interfonado para o seu 
apartamento. A calça e os cabe-
los brancos combinavam com 
a guayabera (camisa popular na 
América Latina e África) de mes-
ma cor, presenteada pelo –ex-pre-
sidente de Cuba, Fidel Castro. 

Poeta genuíno, Mello é aris-
co. Pediu para o repórter esco-
lher o local da entrevista. Ficamos 
em uma varanda. Aproveitando o 
tema do momento (o conclave do 
papa acontecera poucas horas an-
tes), a reportagem aproveitou para 
perguntar o que ele achou da es-
colha e respondeu a resposta seca 
e direta. “Eu não levo o Vaticano 
muito a sério. Ela não é uma enti-
dade séria”. Insisto com um “por 
quê?” e ele questiona se a entrevista 

é sobre esse assunto. Tendo o não 
como resposta, Mello emenda: “En-
tão vambora porque eu estou tra-
balhando”. Ele estava escrevendo 
(Mello escreveu mais de 30 livros), 
em seu quarto, textos que deverão 
ser publicados no Brasil e exterior. 

O primeiro é sobre a sua posi-
ção assumida desde a década de 
1960. De acordo com ele, cada in-
divíduo consciente que deseja ha-
bitar numa sociedade humana so-
lidária tem que fazer necessaria-
mente a opção entre “a utopia ou o 
apocalipse”. Ele diz ter optado pela 
primeira opção. 

Conta que quando o poema 
Estatuto do Homem foi publicado 
pela primeira vez nos Estados Uni-
dos, em um suplemento literário de 

um grande jornal de Nova Iorque, a 
crítica afi rmou ser uma pena um 
poema tão belo que fosse demasia-
damente utópico. Em resposta, o 
jornal recebeu o agradecimento de 
Mello, que não cultiva o hábito de 
responder ou comentar o que se es-
creve ao seu respeito. “Gosto mui-
to de ler quando se faz uma críti-
ca desfavorável a meu respeito, por-
que aí, eu trato de aprender. Mas 
essa eu respondi para agradecer e 
dizer que eles nunca estiveram tão 
certos. [Estatuto do Homem] É, de 
fato, intencional e conscientemen-
te utópico”, fala ele. 

Crítico feroz do capitalismo, 
Mello fi ca indignado em ver o Bra-
sil como a sétima maior economia 
do mundo e fi gurar na 63º coloca-

ção no ranking mundial de educa-
ção e 84ª  no de saúde

Para ele, “a cobiça, o modelo 
de vida da sociedade capitalista”, 
queimou o planeta - e a força do 
consumismo gera desgraça. “As-
sim como certos pássaros da fl o-
resta estão ameaçados de desapa-
recer, as mais belas virtudes como 
lealdade, delicadeza, decência e 
solidariedade humana também 
estão”, detona.   

Mello questiona: de que vale-
ram todos os esforços de uma mi-
noria  de sua geração no combate 
às injustiças sociais, se, a cada dia, 
ele se percebe mais derrotado? 
“Eu acho que só recebo esses prê-
mios e homenagens pelos meus 
fracassos”, brinca. 

Ninguém se torna poeta, 
nasce um. Foi assim que Th iago 
de Mello defi niu ontem aqueles 
que dedicam a vida à arte das 
palavras. Convidado de honra 
do Governo do Estado para o 
Dia da Poesia, Th iago esteve na 
Pinacoteca para comemorar a 
data com os potiguares e decla-
mar, ao lado do poeta Paulo de 
Tarso Correia de Melo, o Esta-
tuto do Homem, considerado 
sua obra de maior repercussão. 

Th iago diz que reconhece o 
desenvolvimento da arte não só 
no Rio Grande do Norte, mas em 
todo o Brasil, com a participa-
ção principalmente dos jovens. 
Mas para ele, o meio não é ca-
paz de formar um poeta. “O po-
eta já nasce assim. É um dom. 
O dever do poeta é ser capaz de 
encontrar a poesia nas palavras 
e entregar isso ao povo”, disse. Na 
opinião de Th iago, ainda é preci-
so ter mais amor pelo idioma no 
Brasil, porque a língua é a princi-
pal matéria-prima de um poeta.

Além de apresentações mu-
sicais, o escritor e advogado Di-
ógenes da Cunha Lima lançou 
seu livro de poesias, “Natal Po-
emas e Canções”, com ilustra-
ções de Newton Navarro, e o po-
eta Yuri Hícaro lançou “Um can-
to conforme a noite”, ambos 
dentro dos volumes da Coleção 
Cultura Potiguar.

A secretária extraordinária 
de Cultura Isaura Rosado dis-
se que reunir pessoas para ce-
lebrar uma data como a de on-
tem é o mesmo que comemo-
rar a alma, as raízes e a cultura 
potiguar. “A poesia está den-
tro da nossa alma. É celebrar 
o que temos de melhor”, acres-
centou. Para o diretor da Pina-
coteca do Estado, Franklin Jor-
ge, foi um momento muito im-
portante de celebração dos ar-
tistas e da cultura em torno de 
uma idéia, a poesia. 

A programação matinal foi 
encerrada com a declamação 
de “A Poesia como Maldição”, 
de Th iago de Mello, e com uma 
homenagem aos poetas que 
o Rio Grande do Norte já per-
deu, com mil balões de hidro-
gênio saindo pelas janelas da 
Pinacoteca.

CAPITANIA
Na Capitania das Artes, du-

rante uma hora Lirinha con-
tou sua experiência desde cedo 
com a poesia, ainda em Arco-
verde, no sertão pernambuca-
no, falou das infl uências e ofe-
receu ao público um repertório 
de poesias fi ncado na raiz po-
pular. Ele lembrou também a 
convivência com o poeta poti-
guar Severino Ferreira, natural 
de Touros, durante andanças 
pelo Nordeste para declamar 
as próprias criações. 

O Dia da Poesia na Funda-
ção Capitania das Artes foi mar-
cado pela presença do músico e 
poeta pernambucano José Paes 
de Lira, o Lirinha, que lançou o 
livro “Mercadorias e Futuro” e 
por performances. Ele  foi inte-
grante da banda Cordel do Fogo 
Encantado. 

O poeta pernambucano se 
mostrou incomodado com o 
fato de grandes poetas do país 
serem desconhecidos do pú-
blico, como Carlos Drumond 
de Andrade. “De Drumond as 
pessoas só conhecem ‘no meio 
do caminho tinha uma pedra... 
’ ou ‘E agora, José?’ Drumond é 
um famoso desconhecido e um 
desconhecido famoso no Bra-
sil”, comentou.    

Para o presidente da Funcar-
te, Dácio Galvão, o Dia Nacional 
da Poesia é um evento já tradi-
cional no calendário cultural da 
cidade. “Natal talvez seja uma 
das únicas cidades do país que 
mantém essa celebração”, disse. 
(Louise Aguiar)

O poeta Thiago de Mello não é dado a entrevistas. As que deu foram 
poucas. É curto nas respostas, quase cético sobre inúmeros assuntos. 
É também pragmático, tanto que condicionou, brincando: só falaria ao 
NOVO JORNAL se o repórter levasse uma encomenda – um compri-

mido contra dor de cabeça. Como não se nega remédio a ninguém, 
quanto mais a um poeta, a entrevista foi feita; e revela um artista ape-
gado às causas sociais, mas ciente de que não se pode fazer poesia 
de graça. Eis a reportagem:

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Esta é a quarta vez que 
Th iago de Mello vem a Natal. 
A primeira foi nos anos 1960, 
quando se encontrou com 
o historiador e folclorista 
Câmara Cascudo. “Para a 
minha felicidade, ao chegar 
ele estava lendo dois versos 
meus; foi assim quando eu o 
encontrei”, diz o amazonense. 

Em outra ocasião, veio 
com o autor José Lins do Rêgo, 
a convite do escritor e usineiro 
Odilon Ribeiro Coutinho, de 
quem foi amigo. Finalmente, 
veio a terceira vez sozinho. 

Lembra do analgésico? 
Depois do fi m da entrevista, 
Mello questionou o repórter: 
“Você trouxe a encomenda 
que eu pedi?”. O analgésico foi 
levado, porém, de uma marca 
diferente da solicitada, o que 
não foi problema para o poeta. 
Pegou o comprimido e subiu 
para o seu quarto. 

Mello é grato a quem ele con-
sidera os seus mestres e, sobre 
isso, tem um livro de prosa intitu-
lado  “Eu e os outros comigo”. É so-
bre as pessoas que o iluminaram, 
como um menino, em sua infân-
cia,  que lhe ensinou a fechar uma 
pipa contra o vento, ou outro que 
o ensinou a fugir de um jacaré. 

Ou ainda pessoas como os 
seus pais, e claro, escritores como  
Manuel Bandeira, Drummond, 
Camus, Pablo Neruda (de quem 
foi amigo íntimo por 11 anos), que 
guiaram a sua vida no Brasil e no 
exterior. 

Sobre o vate chileno falou: 
“Foi uma dádiva frequentar a in-
timidade de seu processo cria-
dor. Um dos grandes seres hu-
manos que eu conheci. Ele tra-
duzia os meus livros e eu os dele. 
Almoçáva-mos juntos , jantáva-
mos juntos e, quando fui diplo-
mata no Chile, ele me cedeu para 

habitação uma de suas casas, em 
Santiago, onde hoje está a Fun-
dación Pablo Neruda”.  

O poeta diz que a vida lhe 
deu a oportunidade de se en-
contrar sempre com pessoas de 
mais idade; com isso, ganhou a 
habilidade de distinguir o que 
chama de “fazer a diferença en-
tre mocidade e juventude”. 

Se diz desapontado por en-
contrar, em universidades do Bra-
sil e do exterior, jovens concluin-
tes de doutorado. “Estão estudan-
do apenas para enriquecer”, fala. 
“Eu aprendi com Barbosa Lima 
Sobrinho, Tristão de Athaíde, pes-
soas jovens”, pontua. Mello diz 
ter mais energia hoje do que em 
sua “mocidade”. “Eu, por exem-
plo, posso dizer que trabalho mais 
hoje do que quando tinha 40 anos. 
A minha esperança de ser possível 
construir uma sociedade solidária 
é muito maior do que há 40 anos”. 

A CEFALEIA DO
/ DATA /  THIAGO DE MELLO DEFENDE A UTOPIA, 
DIFERENCIA MOCIDADE DE JUVENTUDE E DIZ QUE É 
POETA PROFISSIONAL; PARA DAR ENTREVISTA, COM 
CRÍTICAS ATÉ AO VATICANO, PEDIU COMPRIMIDO 
PARA DOR DE CABEÇA; DEPOIS RELAXOUPOETA

ASSIM COMO CERTOS 
PÁSSAROS DA 

FLORESTA ESTÃO 
AMEAÇADOS DE 

DESAPARECER, AS 
MAIS BELAS VIRTUDES 

TAMBÉM ESTÃO”

Thiago de Mello
Poeta

 ▶ Thiago de Mello recebe analgésico de repórter: condição para a entrevista

 ▶ Guyabera, roupa usada por Thiago de Mello na entrevista, foi presente de Fidel Castro

MINHA ESPERANÇA DE SER POSSÍVEL 
CONSTRUIR UMA SOCIEDADE SOLIDÁRIA É 
MUITO MAIOR HOJE DO QUE HÁ 40 ANOS”

EM DÍVIDA COM 
OS MESTRES

PELA QUARTA 
VEZ EM NATAL

FAZER VERSOS É 
UM DOM, DEFINE

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Sadepaula

Camila Masiso, 
na volta de 
Milão, sucesso 
total no Buraco 
da Catita!

1. Rani Pinheiro, Ana Tinoco 
e Juliana Medeiros

2. Breno Lopes e 
Katiana Delgado

3. Rogério Pitomba e 
Camila Masiso

4. Alessandra Rocha e 
Fernando Rocha

5. Vinicius Segantini e 
Natália Sampaio

6. Gisele Franco e 
Fabrício Souza

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

MARÇO DE 2013

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1

VAMOS 
▶ Hoje tem Sexta de Lei do 
Projeto Light House no Ecobar

FLASH, FLASH...
Zumzum total em torno dos nomes 

que devem desembarcar, dia 21, 
na abertura da Body Tech em Natal. 
Sabe-se, garantido, que Luiz Urquiza 
– diretor da poderosa rede academias, 
está confi rmadíssimo na festa que vai 
agitar o Plano Palumbo. Como a lista de 
sócios é grande, há suuper expectativa 
sobre a vinda de atletas e celebridades 
como Ronaldo (Fenômeno), 
Bernardinho, Alexandre Accioly e Fábio 
Faria. Da política, ACM Neto é sócio da 
Body Tech em Salvador. Será que vem? 
Axé a Body Tech tem...

FEIJÃO VIP A tradicional feijoada das tardes 
de sábado na Saideira, emCandelária, continua 
fazendo sucesso e reúne os amigos em torno de uma 
boa conversa. O público é fi el e adora ver o samba 
fi no do Quarteto Linha, que neste fi m de semana 
divide o palco com a Banda Mariloh e Marcondes 
Brasil. Anna Flávia Mariz e Giannotti Medeiros não 
descuidamdos cuidados na casa, mesmo com a 
iminente chegada de Th éo, o irmãozinho de Maria 
Eduarda, aguardada para abril.

É HOJE As mães dos pacientes da Casa 
Durval Paiva vão expor os produtos artesanais 
confeccionados por elas, hoje, no Natal Shopping. 
A mostra faz parte do Projeto Novo Rumo Design 
2012, patrocinado pela Fundação Banco do Brasil.

FOFURICE Expectativa em torno da 
chegada de Ana Heloiza e Amauri Fonseca no 
lançamento, hoje, do inverno Toli. Todo mundo quer 
saber mais sobre enxoval e fofurices em torno da 
primeira fi lha do casal. Claro que os fashionistas vão 
de se dedicar a conferir a ótima coleção da grife. O 
momento, conta Michelle Geppert – diretora da Toli 
– vai ser dos mais felizes.

NA HORA O Duas Estúdio inicia o curso de 
Fotografi a Básica. As inscrições podem ser feitas 
online no site www.duasestudio.com.

PROGRAMAÇÃO DO PODER 
Depois do sucesso do jantar que reuniu a classe 
empresarial e política em torno de homenagens a 
Henrique Alves, presidente da Câmara, o presidente 
da FIERN, Amaro Sales de Araújo, volta atenções 
para a programação dos 60 anos da entidade, 
que terá a agenda intensifi cada a partir de abril e 
envolverá toda a sociedade.

EXPORT O mercado potiguar 
super sente falta. Mas, notícias 
vindas de Maceio dão conta que 
de que a publicitária Bel Alvi está 
super na condução do marketing 
da Record Incorporações, em 
Alagoas. Especializada em segmento 
luxo. a Record tem como próximo 
empreendimento do Condo-luxo, na 
praia de Ponta Verde.

 ▶ HI TECH – O personal Emanuel Lacerda em clima de abertura da Body Tech

SUPERCHIC 
Luana Galvão 
sempre causa no 
quesito estilo. 
O incrível do 
momento fi ca por 
conta das madeixas 
mais loiras. O 
colorista é o top 
Franco Lemos.

 ▶ FELIZES – Marino e 

Beta Almeida em noite 

festiva no Olimpo

 ▶ Luxo – 

Clarissa Alves 

em instante 

glamurizado 

na Offi cina 

Interiores

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Fazia tempo que um pedi-
do de arbitragem nacional não 
era aceito com tanta passivida-
de pela comissão de arbitragem 
do Rio Grande do Norte. Pelo 
contrário, a decisão em consen-
so de ABC e América de pedir 
um quadro Fifa para o clássico 
de domingo, em Goianinha, cau-
sou um certo alívio na Federação 
Norte-riograndense de Futebol 
(FNF), que ontem fi nalmente se 
posicionou sobre os erros come-
tidos pelos árbitros locais nas úl-
timas rodadas. O gaúcho Lean-
dro Pedro Vuaden foi o escolhido 
para comandar o primeiro Clás-

sico-Rei da temporada.  
O estopim para uma “respos-

ta” da comissão de arbitragem 
da FNF foi o jogo de quarta-fei-
ra passada entre América e Po-
tiguar em Mossoró, onde o ár-
bitro Lenílson de Lima marcou 
um pênalti bastante contestado 
pelo time da casa já aos 40 mi-
nutos do segundo tempo de jogo, 
que resultou no gol que garan-
tiu a vitória do alvirrubro da ca-
pital. Antes disso, na quarta-fei-
ra, Pablo Ramon havia protago-
nizado uma atuação desastro-
sa na partida entre ABC e Santa 
Cruz no Frasqueirão, na mesma 
semana em que ele iria apitar o 
primeiro jogo da fi nal da Copa do 
Nordeste. 

Em uma coletiva de impren-
sa pouco proveitosa, o presidente 
da comissão estadual de arbitra-
gem, Ricardo Albuquerque, disse 
que ainda irá analisar as imagens 
da partida para conseguir tomar 
partido da atuação de Lenílson 
de Lima, mesmo ressaltando de 
prontidão que “todo mundo erra” 
e que o lance “comprometeu 
todo o desenvolvimento do jogo”. 

Mesmo não confi rmando a 
culpa do árbitro, a comissão afas-
tou Lenílson de Lima dos sor-
teios, inclusive para a quinta ro-
dada, marcada para este fi m de 
semana. Caso os membros da 
comissão de arbitragem enten-
dam que o árbitro errou ao mar-
car a penalidade em favor do 

América, que infl uenciou direta-
mente no resultado fi nal do jogo, 
ele será enviado para a escola de 
arbitragem da federação para fa-
zer um “trabalho de reciclagem, 
seja físico ou técnico”.  

Logicamente sem reclamar 
do lance que supostamente teria 
lhe favorecido, o América entrou 
com um pedido na FNF para que 
o Clássico-Rei de domingo, que 
será o primeiro do ano, tenha ar-
bitragem Fifa. A decisão foi to-
mada em comum acordo com 
o ABC, que se comprometeu a 
pedir – e custear - arbitragem 
de fora para o segundo clássico, 
marcado para o dia 21 de abril. 
“Poderá ser até uma tranquilida-
de, mas tanto fazia. Se não tives-

se árbitro de fora nós estaríamos 
preparados para colocar nossos 
árbitros locais”, comentou o pre-
sidente da comissão. 

O fato curioso é que o anún-
cio de que o Clássico-Rei de do-
mingo teria arbitragem Fifa em 
virtude de acordo entre Améri-
ca e ABC foi feito pelo presiden-
te alvirrubro, Alex Padang, mas 
horas depois o mandatário abe-
cedista, Rubens Guilherme, usou 
a Rádio Globo para afi rmar que 
a negociação ainda não estava fe-
chada e que seria preciso, antes, 
ouvir sua diretoria. Na federação, 
Ricardo Albuquerque desmentiu 
o dirigente alvinegro mostran-
do o requerimento assinado pelo 
cartola.  

SELEÇÃO 
CONTINUA PARADA 
EM RANKING E VÊ 
BÉLGICA NA COLA

JUSTIÇA MANDA 
BRAHMA RETIRAR 
PUBLICIDADE DE 
JOGOS NO RIO

/ BRASIL /

/ CARIOCA /

O BRASIL PERMANECEU na 18ª po-
sição no ranking da Fifa, a pior 
da sua história, atrás de seleções 
como Equador, Suíça e Grécia. A 
lista foi divulgada ontem. 

A equipe nacional tem 908 
pontos e é ameaçada agora pela 
Bélgica, que ganhou uma posição 
e é a 19ª, com 892 pontos. 

O Brasil, como sede da 
Copa de 2014, não disputa as 
eliminatórias para o Mundial e 
despencou no ranking. Os jogos 
amistosos valem menos pontos 
do que os jogos de competição, 
no complexo cálculo da Fifa. 

Não houve mudança 
na liderança, que continua 
ocupada pela a campeã 
mundial e europeia Espanha. 

A CERVEJARIA BRAHMA será 
obrigada a retirar todas as 
suas placas de publicidade 
em estádios durante os jogos 
do Estadual do Rio. A decisão 
foi anunciada ontem pela 4ª 
Câmara Cível do Tribunal de 
Justiça do Rio. Caso descumpra 
a determinação, a empresa 
será obrigada a pagar multa de 
R$ 300 mil em cada local onde 
for constatada a propaganda 
irregular. 

A suspensão da propaganda 
é mais um capítulo de uma 
briga judicial entre Brahma e 
Itaipava. Esta última cervejaria 
havia fi rmado um contrato 
com a empresa concessionária 
das placas de publicidade do 
torneio estadual do Rio durante 
três temporadas: 2012, 2013 e 
2014. Se violasse o acordo, o 
responsável pelas placas seria 
obrigado a pagar uma multa 
de aproximadamente R$ 5,7 
milhões. 

RANKING DA FIFA 

1. Espanha  1.610 pt. 
2. Alemanha  1.473 pt.
3. Argentina  1.309 pt.
4. Inglaterra  1.174 pt.
5. Itália   1.173 pt.
6. Colômbia  1.159 pt.
7. Portugal  1.133 pt.
8. Holanda  1.106 pt.
9. Croácia   1.080 pt.
10. Rússia  1.064 pt.
11. Equador  1.037 pt.
12. Grécia  1.033 pt.
13. Costa do Marfi m  1.022 pt.
14. Suíça   1.019 pt.
15. México     995 pt.
16. Uruguai     950 pt.
17. França     921 pt.
18. Brasil     908 pt.
19. Bélgica     892 pt.
20. Gana      883 pt.

/ ERROS /  FEDERAÇÃO AFASTA ÁRBITRO SUSPEITO DE MARCAR PÊNALTI ILEGAL A 
FAVOR DO AMÉRICA E CONFIRMA NOME DA FIFA PARA O CLÁSSICO DE DOMINGO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Se confi rmada a infl uência 
negativa de Lenílson de Lima 
na partida entre Potiguar de 
América neste meio de sema-
na, este será o terceiro caso ofi -
cial de problemas com arbitra-
gem na edição atual do Campe-
onato Potiguar. Antes dele, Val-
dick Leão e Pablo Ramon havia 
ido para a geladeira. 

No caso de Pablo Ramon a 
punição veio com atraso. O árbi-
tro recebeu diversas críticas por 
sua atuação semana passada na 
partida entre ABC e Santa Cruz 
no Frasqueirão, mas o caso fi cou 
“abafado” porque naquela sema-
na ele apitaria a partida de ida da 
fi nal da Copa do Nordeste, entre 
ASA e Campinense, na cidade de 
Arapiraca-AL. 

Para não “interferir” nisso, se-
gundo o presidente da comissão 
de arbitragem, o anúncio do gelo 
foi dado ao árbitro apenas nesta 

semana. Agora, assim como Le-
nílson de Lima, ele não partici-
pará da rodada do fi m de sema-
na e será encaminhado à escola 
de arbitragem para “correção de 
alguns pontos técnicos”. 

O primeiro caso ofi cial de 
problemas com arbitragem se 
deu ainda na primeira fase do Es-
tadual, ainda em janeiro, na par-
tida entre Corintians de Caicó e 
Potiguar de Mossoró, vencida 
pelo time da casa por 2 a 0. Pela 
atuação naquele jogo, o árbitro 
Valdick Leão foi afastado da es-
cala e enviado para reciclagem 
na escola de arbitragem. 

Comemorando a diminuição 
das reclamações em relação ao 
ano passado, o presidente da co-
missão estadual de arbitragem foi 
além e colocou o quadro da FNF 
como um dos melhores da região, 
com destaque, inclusive, no país, 
segundo ele. “A nível de Nordeste 

estamos entre as duas primeiras 
e em termos de Brasil estamos 
entre as dez melhores”, acredita.

Ricardo Albuquerque lem-
brou que, para minimizar os er-
ros cometidos pelos árbitros da 
federação local, há um trabalho 
de acompanhamento em todas 
as partidas, onde um assessor da 
FNF acompanha o jogo e produz 
um relatório que é encaminhado 
para a presidência da comissão 
de arbitragem. 

Além disso, segundo ele, há 
um trabalho constante de atu-
alização dos profi ssionais, bem 
como de formação de novos 
árbitros. Ricardo Albuquerque 
anunciou ainda que a escola de 
arbitragem da FNF formou re-
centemente 25 novos árbitros. 
Eles estão sendo incluídos nas 
escalas nas funções de quarto 
árbitro ou assistentes a fi m de 
ganharem experiência. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Lenílson de Lima foi afastado e pode ser encaminhado para ‘reciclagem’

HUMBERTO SALES / NJ

TERCEIRO CASO NO CAMPEONATO 

APITO

AMORDAÇADO
 ▶ Ricardo Albuquerque (centro) vai 

analisar lance suspeito
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As notícias do seu bairro

com o carisma de Salatiel de Souza.

SEGUNDA A SEXTA, AO MEIO-DIA

Lauro Lima mostra a realidade

das ruas, com agilidade e dinamismo.

SEGUNDA A SEXTA, 13h30

Jornalismo TV Tropical
Hora do almoço com sabor de informação e serviços.

Do jeito que o povo gosta.

O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
Desportiva (STJD) não abriu 
mão da punição com perda de 
um mando de campo aplicada 
ao ABC pelos incidentes ocor-
ridos na última rodada da Sé-
rie B do ano passado, quando 
o Alvinegro recebeu o Améri-
ca no Frasqueirão. Em julga-
mento realizado ontem, quan-
do o departamento jurídico 
entrou com um recurso no Ple-
no do tribunal, a única boa no-
tícia foi a redução no valor da 
multa agregada, que caiu de R$ 
5 mil para R$ 3 mil. O ABC ha-
via sido denunciado pela inva-
são a campo seguida de agres-
são ao goleiro adversário por 
parte de um se seus seguran-
ças, fato que na ocasião passou 
despercebido pelo árbitro poti-
guar Suelson Diógenes. 

No clássico do tribunal quem 
saiu comemorando foi o Amé-
rica. O time rubro apelou para 
a punição aplicada ao atacante 
Max, fl agrado no exame antido-
ping no meio da última tempo-
rada após uso de cocaína, que foi 
de dois anos fora dos gramados. 
Dos auditores do Pleno do STJD, 
o atacante recebeu a notícia de 
que sua pena poderia ser abran-
dada e cair pela metade, desde 
que ele se comprometa a fazer 
um acompanhamento mensal 
para provar que não continua fa-
zendo uso da droga. 

Sendo assim, nos próximos 
seis meses Max deverá ser acom-

panhado pelo controle antido-
ping e, caso seja constatado que 
está “limpo” durante todo este 
prazo, poderá voltar a vestir a ca-
misa rubra. O jogador continua 
treinando diariamente no cen-
tro de treinamento do América e 
tendo acompanhamento psico-
lógico oferecido pelo clube. Sem 
emprego fora do futebol, Max 
também recebe uma ajuda de 
custo para se manter. 

PAULO PORTO
O gaúcho Paulo Porto teve 

ontem seu primeiro dia de tra-
balho como treinador do ABC. 
Como o trabalho foi apenas rege-
nerativo, ele vai deixar para hoje 
a decisão de qual time coloca-
rá em campo diante do América 
domingo que vem, mas já deu a 
entender que pode realizar mu-
danças em relação ao time que 
goleou o Corintians de Caicó 
quarta-feira passada. 

A primeira providência de 
Paulo Porto foi reintegrar o ata-
cante Júnior “Diabo Loiro” ao 
elenco alvinegro. O jogador esta-
va afastado do grupo de jogado-
res e realizando apenas treina-
mentos físicos após uma discus-
são que teve com o então técnico 
Givanildo Oliveira. 

Com sua volta, Paulo Por-
to abriu opção para a entrada 
de outros atletas no time titular 
e elogiou a disposição de alguns 
deles. “Gostei da maneira como 
a gente terminou jogando. O pes-

soal que entrou (Bileu, Minho-
ca e Vanderlei) entrou motivado, 
correndo, com vontade, fez gol, e 
isso é uma demonstração que o 
pessoal está com vontade, está 
motivado e está querendo”, co-
mentou Paulo Porto. 

Sobre o recente retrospec-
to do América em cima do ABC, 
atrelado diretamente à chegada 
do técnico Roberto Fernandes, 
Paulo Porto reiterou sua vontade 
de quebrar esse tabu para marcar 
com o pé direito sua estreia no 
clube da Rota do Sol. “Difi culda-
des são grandes oportunidades e 
nós vamos em busca disso”, disse.  

Sobre sua primeira impres-
são do time, o gaúcho fez ressal-
vas, mesmo com o elástico placar 
conquistado, mas disse que terá 
tempo de melhorar alguns pon-
tos até o jogo contra o América.  

 ▶ Confusão ocorreu no último clássico ABC e América da Série B de 2012

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Max terá que provar ao STJD que está ‘limpo’

EDUARDO MAIA / NJ

A INTER DE Milão goleou o 
Tottenham por 4 a 1, no estádio 
San Siro, mas foi eliminada nas 
oitavas de fi nal da Liga Europa. 
O resultado foi insufi ciente para 
classifi car a equipe italiana, 
pois o time inglês havia vencido 
por 3 a 0 na partida de ida, 
disputada na Inglaterra, e se 
classifi cou pelo gol marcado 
fora de casa. 

A Inter saiu na frente aos 
18min da primeira etapa, 
com Cassano, de cabeça, após 
cruzamento de Palacio. No 
segundo tempo, a equipe da 
casa foi para cima e conquistou 
o placar para levar a partida à 
prorrogação. 

Logo aos 6min, Cambiasso 
tocou para Palacio, que invadiu 
a área e bateu na saída do 
goleiro. Aos 29min, Cassano 
cobrou falta pela esquerda, 
a bola desviou na barreira e, 
Gallas, na tentativa de evitar 
o gol, mandou para dentro da 
própria rede. 

Com 3 a 0 a favor da Inter, 
o jogo foi para a prorrogação. 
O Tottenham conseguiu o 
gol salvador aos 6min, com 
Adebayor, após rebote do 
goleiro Handanovic. Na etapa 
fi nal do tempo extra, a Inter 
fez 4 a 1 logo aos 4min, com 
Ricky Álvarez, mas precisava do 
quinto tempo para fi car com a 
vaga. 

Também hoje, o Basel 
perdeu fora de casa para o Zenit 
por 1 a 0, mas se classifi cou às 
quartas após ter vencido os 
russos por 2 a 0 em seu estádio. 
Já o Rubin Kazan precisou da 
prorrogação para eliminar o 
Levante - após 0 a 0 no tempo 
normal, os russos fi zeram 2 a 0 
na prorrogação.

INTER GOLEIA O 
TOTTENHAM, MAS 
É ELIMINADA

/ EUROPA /

FRASQUEIRÃO 
NO GANCHO

/ JUSTIÇA /  
STJD MANTÉM 
PUNIÇÃO AO 
ABC COM PERDA 
DE UM MANDO 
DE CAMPO; 
AMÉRICA 
CONSEGUE 
‘JANELA’ PARA 
MAX


